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NEGOGIAÇÕES RELATIVAS Á DELIIiITA^^10  

DAS  

POSSENES PORTQGO RAS E MLLMS NA AFRICA MERIDIOIAI,  

N,° 1  

O SR. DE SCIIMIDTBALS, MINISTRO DA AI,LEMANBA EM LISBOA  

AO SR. JOSÉ VICENTE BARBOSA DU BOCAGE, MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS  

Lisbonne, le 18 octobre 1884.— Le soussigné, envoyé extraordinaire et mi- 
nistre plénipotentiaire de Sa Majesté 1'Empereur d'Allemagne, a l'honneur de por-
ter ce qui suit it la connaissance de s. exCB mr. le ministre des all'aires étrangères de  

Sa Majesté `l'rès-Fidèle.  
Le gouvernement de Sa Majesté 1'Empereur, alin de sauvegarder plus efficace-  

ment les intéréts du commerce allemand sur les cOtes occidentales de 1'Afrique, y a  

pris quelques territoires sous sa protection. Ceci a été accompli, soit en vertu de  
traités qui ont été conclus par le consul général Nachtigall, envoyé en Afrique occi-
dentale, avec des chefs nègres indépendants, soit en suite des demandes de prote-
ction formulées par des sujets allemands, qui avaient acquis certains territoires par  

des traités contractés avec des-chefs indépendants.  

En conséquence de quoi les territoires sous-énoncés:  

Le long de la cóte dite des Esclaves (Sklaven-Küste) le territoire Togo awe  

les ports de Lome et de Bageida;  

Dans la baie de Biafra les territoires de Bimbia avec''isle de Nicol, de Came-  

runs, de Malimba jusqu'à la partie la plus septentrionale, de Petit-Batanga, de  

Plantation et Criby, et  
Dans l'Afrique SW. les territoires situés le long de la cóte entre le cap Frio et 

le fleuve Orange à l'exception de la baie de Baleine (Walfisch-Bai) ont été mis sous 
la protection de Sa Majesté l'Empereur; ce qui a été manifesté extérieurement en 
arborant le pavilion de guerre impérial et en posant des pieux de limite; en même 
temps la promesse a été donnée que tous les droits existants et prouvables des tiers 
seront respectés.  

Le soussigné a été chargé de porter ce qui précède à la connaissance du gou- 
vernement de Sa Majesté Três-Fidèle. 

En ayant 1'honneur, etc. 
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N.° 2 

O SR. JOSE VICENTE BARBOSA DU DOCAGE AO Sit. MARQUEZ DE PENAFIEL 
MINISTRO PLENIPOTENCIARIO DE PORTUGAL EM BERLIN 

Lisboa, 30 de  junho de 1885. —Ill.°' e ex.° '° sr. — No mappa que acompanha 
o Livro Branco allemão ácerca da questão do Zaire vem indicado o parallelo 18° 
como territorio meridional das possessões portuguezas de Angola. 

Ha n'isto manifesto engano, pois que o limite S. d'aquellas_nossas possessões 
é o parallelo do cabo  Frio,  que anda por 18° 24' de latitude meridional. Assim o re-
conheceu o governo allemão muito recentemente, quando notificou ás potencias a 
sua occupação dos territorios que comprehendem Angra Pequena e são limitados 
ao N. pelo parallelo do cabo Frio, ao S. pelo do rio •  de Orange. 

A pag. 86 do nosso Livro Branco de 1885 encontrará v. ex.a a nota que a tal 
respeito me dirigiu o barão de Schmidthals, e n'ella verá a confirmação do que acabo 

•  de dizer. 
Comquanlo não possa ter o menor receio'de que o governo allemão se preva-

leça em tempo algum do  que é um manifesto equivoco da sua cartographia official, 
julgo comtudo conveniente que v. ex.a chame por escripto para este ponto a atten-
ção d'este ministro dos negocios estrangeiros. 

Deus guarde, etc. 

N.° 3 

O SR. MARQUEZ DE PENAFIEL AO SR. JOSE  VICENTE BARBOSA DU BOCAGE 

Berlim, 20 de julho de 1885.-111.m° e ex.m° sr. — Logo que recebi o despa-
cho de v. ex.a com data de 30 de junho, dirigi a este governo uma nota, de que 
junto tenho a honra de remetter copia, em conformidade do que me era orde-
nado. 

Esperava a resposta para dar por concluído este incidente, porém, como se de-
mora, apesar de na minha ultima entrevista com o conde de Berchem, que ficou 
substituindo o conde de Bismark, eu ter de passagem notado que seria conveniente 
ficar este negocio perfeitamente assentado, julgo não dever esperar mais tempo sem 
dar conta a . v. ex.a de haver cumprido o que se serviu determinar-me.  • 

V. ex.a concordará, me parece, que o facto do recebimento d'aquella exposição 
sem contestação alguma, pela fórma como está redigida, é mais uma prova de que 
os dois governos estão de accordo. 

Entretanto hei de persistir na utilidade de ficar firmada a opinião d'este go-
verno e communicarei a v: ex.a sem detença qualquer solução. 

Deus, guarde, etc. 



N.°4 

O SR. èIARQUEZ DE PENAFIEL AO SR. CONDE DE HATZFELDT 

Legation de Portugal à Berlin, le 6 juillet 1885. — Le soussigné, envoyé ex-
traordinaire et ministre plénipotentiaire de Sa Majesté Très-Fidèle, a reçu des in-
structions de son gouvernement, qui lui font un devoir de s'adresser à s. exec' mr. 
le comte de Hatzfeldt, ministre d'état, secrétaire d'état aux afl'aires étrangères de 
l'empire, afin d'appeler son attention sur la convenance de constater des à present 
une contradiction qui se produit entre la carte qui acompagne le Livre Blanc allemand 
publié en avril dernier et la notification faite par le ministre de l'Allemagne en Por- 
tugal, au nom de son gouvernement, des occupations récentes de l'empire sur lei. cOte 
occidentale d'Afrique. 

La carte indique le parallèle 18° comme limite méridionale des possessions por
-tugaises d'Angola, tandis que la notification du ministre de Sa Majesté l'Empereur 

mentionne le parallèle du cap Frio comme limite N. des territoires d'Angra Pequena. 
Cette assertion est Celle qui a été toujours émise et son caractere officiel devrait 

enlever Coute espèce de doute, nonobstant it a paru désirable.au  gouvernement de 
Sa Majesté de signaler au gouvernement imperial 1'erreur cartographique qui s'est 
pcoduite sans toutefois ébranler sa conviction sur l'identité d'apréciation des deux 
gouvernements en cette matiere. 

Le soussigné saisis, etc. 

O SR. JOSÉ  VICENTE  BARBOSA DU BOCAGE AO SR. MARQUEZ DE PENAFIEL 

Lisboa, 29 de julho de 1885.—Ill.m° e ex.m° sr.—Pelo officio de v. ex.a e 
annexo  tomei conhecimento da nota por v. ex.a dirigida ao conde de Berchem, cujo 
teor approvo. Comquanto o facto do recebimento da nota de v. ex.a sem contesta-
ção alguma seja effectivamente, como v. ex.a diz, uma prova de que os dois gover-
nos estão de accordo, no emtanto seria para desejar que houvesse a este respeito 
uma declaração expressa do governo imperial. 

Deus guarde, etc. 

lN ,° 6 
O SR. DE SCIIMIDTHALS 'AO SR. JOSÈ VICENTE BARBOSA DU BOCAGE 

Memorandum 

Lissabon den 1gá°° December 1885.—Die Grenzlinie zwischen dein deutschen 
Schutzgebiete Angra Pequena and der portugiesischen Kolonie Mossamedes harrt 
noch ihrer endgültigen Feststellung. • 

N.° 5 
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In verschiedenen vülkerrechtlichen Aktenslücken, so, unter anderen, in den 
zwischen Portugal and Grossbritannien unter dem 28 Juli 1817 geschlossenen 
Vertrage and in den zu London im Jahre 1884 gepflogenen Verhandlungen (Engli-
sches Blaubuch Afrika, n.° 2 1884), wird der 18`° Grad südlicher Breite stets 
als die Südgrenze der portugiesischen Besitzungen an der westafrikanischen Kiiste 
hezeichnet. 

Von der Ansicht ausgehend, dass diese also beglaubigten Angaben auch der 
Thaisache entsprachen, hatte die Kaiserliche Régierung im vorigen Jahre das Küsten-
land bis zum 18`°° Grade südlicher Breite als herrenloses Gebiet in Besitz genommen, 
wahrend ihr neuerdings seitens der Küniglich portugiesischen Regierung das Kap 
Frio als derjenige Küstenpunkt bezeichnet worden ist, bis zu welchem die Südgrenze 
der Provinz Angola reiche. 

Grosse Unsicherheit herrscht auch bezüglich der südüstlichen Demarkationslinie 
jener Kolonie, and doch scheint eine Regelung dieser Frage um so wünschenswerther 
als mittlerweile eine deutsche Gesellschaft von Angra Pequena aus, verschiedene 
Erwerbungen gemacht hat, welche sich auf einen Theil des Caoco-Feldes erst.recken 
and den oberen Lauf des Kunene-Flusses berühren. 

Von dem Wunsche beseelt, etwaigen Differenzen welche aus dem Vorgelien dieser 
Genossenschaft entstehen koennten, rechtzeitig vorzubeugen, würde es die Kaiser-
fiche Regierung mit Dank -  erkennen, wenn die Regierung Seiner Allertreuesten 
Majestat des Künigs von Portugal damit einverstanden ware, wegen genauerer Fest-
stellung der beiderseitigen Machtspharen in Südwest-Afrika in Verhandlungen zu 
treten. 

TRADUCC,,.ÁU 

Lisboa,  I  de dezembro de 1885. —A linha de limite entre o territorio de An-
gra Pequena sob o protectorado da Allemanha e a colonia portugueza de Mossame-
des carece de fixação definitiva. 

Em diferentes actos que fazem parte do direito publico internacional, entre ou-
tros no tratado celebrado entre Portugal e a Gran-Bretanha em 28 de julho de 1817 
e nas negociações efectuadas em 1884 em Londres (Livro Azul inglez relativo á 
Africa, n.° 2, de 1884) figura o 18° de latitude austral como o limite S. das pos-
sessões portuguezas na costa occidental da Africa. 

Convencido da authenticidade e exacção d'estas indicações, tomou o governo 
allemão no anno passado posse da costa até o 18° de latitude, que reputava terri-
torio sem possuidor; recentemente, porém, fez-lhe o governo portuguez saber que 
a província de Angola se dilatava ao S: até o cabo Frio. 

Subsiste por igual grande incerteza com respeito á linha de demarcação na 
parte SE. d'esta colonia 'e todavia parece ser tanto mais para desejar a resolução 
d'esta questão quanto, recentemente, uma companhia allemã em Angra Pequena 
adquiriu varios terrenos que se alargam por parte do territorio Caoco e vão até o 
curso inferior do Cunene. 

Animado do desejo de opportunamente obstar a eventuaes desavenças que ve- 
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nham a suscitar os actos d'esta companhia, considerar-sé-ía o governo imperial re- 
conhecido se o governo de Sua Magestade Fidelissima o Rei de Portugal se achasse 
disposto a entrar em negociações tendentes a determinar com mais rigor a esphera 
de interesses de ambos os governos na costa SO. de Africa. 

N.° ( 

O  SR. JOSE VICENTE  BARBOSA DU BOCAGE AO SR. DE SCII:IIIDTIIALS 

Memorandum 

Lisboa, 15 de dezembro de 1885.—Não ha duvida que na convenção de 28 
de julho de 1817 entre Portugal e .a Inglaterra se considera o 18° parallelo de la-
titude meridional como determinando a fronteira das possessões portuguezas de 
Angola, e que tambem no Livro Azul, Africa n.° 2, 1884, se faz referencia áquelle 
mesmo parallelo; mas é tambem certo que o cabo Frio foi sempre indicado e.reco-
nhecido como o ponto extremo S. d'aquella nossa provincia, e que as expressões 
parallelo 18° e parallelo do cabo Frio foram sempre empregadas como equiva-
lentes. 

Nas cartas de Angola, publicadas pelo governo portuguez e sob seus auspicios, 
acha-se assignalado o parallelo do cabo Frio como fronteira meridional de Angola, 
e o mesmo se observa nas mais auctorisadas cartas de Africa estrangeiras, france-
zas, inglezas e allemãs, merecendo especial menção entre as ultimas as publicadas 
pelo instituto geographico de Weimar. 

Apenas n'uma recente carta allemã, annexa ao acto geral da conferencia de Ber-
lim, vem delimitado pelo parallelo 18° a provincia de Angola; mas a resposta que 
o governo imperial deu ás obsei•vações amigaveis que a tal respeito lhe foram apre-
sentadas pelo representante  de  Portugal em Berlim deixou no animo do governo de 
Sua Magestade Fidelissima a convicção que não havia da parte d'aquelle governo 
a intenção de impugnar a legitimidade de uma fronteira ha tanto tempo e tão uni-
versalmente admittida. 

Os direitos de Portugal foram, porém, respeitados pela Allemanha quando o 
governo imperial tomou posse de Angra Pequena: na notificação, que em 18 de ou-
tubro de 1884 o sr. barão de Schmidthals transmittiu em nome do seu governo ao 
de Sua Magestade Fidelissima, se acha expressamente consignado que os territorios 
adquiridos para o imperio da Allemanha na Africa SO. são os territorios -situados 
ao longo da costa entre o cabo Frio e o rio Orange, com excepção da bahia das 
Baleias (Walfisch-Bai). 

O parallelo do cabo Frio no fim do seu prolongamento para E. constitue a 
fronteira meridional de Angola. No entanto o governo de Sua Magestade Fidelis-
sima reconhece a conveniencia de se definir, por commum accordo e com maior 
precisão, a fronteira das possessões limitrophes da Allemanha e de Portugal, de 

11 
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modo que fique definitivamente estatuida a esphera de acção que cada  urna  das duas 
potencias poderá exercer desassombradamente n'esta-parte do continente africano. 

N.° 8 

O SR. DE SCHMIDTHALS AO SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES 
MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Lisbonne, le 27 juillet 1886. —Mr. le ministre. — En me référant aux conver-
sations que j'ai eu l'honneur d'avoir avee v. ex" quant it la question de régler 
d'un commun accord la frontière encore incert.aine entre le territoire d'Angra Pe-
quena, placé sous le protectorat de l'empire alIemand-, et la province de Mossame-
des, je m'empresse de porter à la connaissance de v. ex" que je viens d'être chargé 
d'entamer avec elle des négociations pour arrives à un arrangement qui fixe d'une 
manière definitive dans le S. d'Afrique une ligue de demarcation entre la sphere 
des intéréts allemands et cello des intérêts portugais. 

C'est dans ce but que j'ai l'honneur de transmettre ci-joint it v. (Ace  un memo-
randum qui indique les vues et les propositions du gouveri ement de l'empereur, moia 
Auguste maitre, quant à l'affaire en question. 

Veuillez agréer, etc. 

N.°9 

1IEliORANDUM 

Lissabon, den 27 hill 1886.—Die Kaiserliche Regierung hat wiederholt dent 
Wunsch° Ausdruck verliehen, die zwischen dem Deutschen Reich° and Portugal 
bestehenden freundschaftlichen Beziehungen enger zu knüpfen and zu diesem 
Zwecke für die friedliche Mitwirkung beider Mãchte an der Erschliessung Afrika's 
im Interesse der Kultur and des Handels Bine (este and gesicherte Grundlage zu 
gewinnen. Mit Rücksicht auf die Nachbarschaft zwischen den beiderseitigen Besitz- 
ungen in Südwést-Afrika and auf die fortgesetzten Bestrebungen der deutschen 
and portugiesischen Staatsangehõrigen, itere Unternehmungen in das Innere des 
a.frikanischen Kontinents auszudehnen, erscheint es für die Erhaltung eives dauern-

.  den Einvernehmens nützlich, sich endgültig über gewisse Grenzen zu verstandigen, 
innerhalb deren einer jeden der beiden Maechte die Freiheit ihrer Action behufs 
stetiger Entwickelung der kolonisat.orischen Thiitigkeit bewahrt verde. -` 

Von dieser Absicht geleitet, schl ,gt die Kaiserliche Regierung eive Abmachung 
auf nachstehenden Grundlagen vor: 

Es soil Bine Linie gezogen werden, welche, au.sgehend von der Mündung des 
Cunene, dem Laufe desselben auf dem lit ken lifer folgt bis zu dew Punido, welcher 
riem portugiesischen Milittirposten Ilumbe gegenüber liegt.. Von bier aus soli die 

7 
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Linie auf dem Breit.en-Parallel von Humbe null. Osten verlãngert werden, bis sie 
 den Zambesi t.rifft, unter thunlichster Berücksichtigung der Grenzen der einheimi-  

schen Staaten in jeden Gegenden.  
Die Kaiserliche Regierung verzichtet auf alie Rechte and Ausprüche, welche sie 

bezüglich der nõrdlich von dieser Linie  -gelegenen Gebiete geltend machen kõnnte 
and verptlichtet sich gleichzeitig, sich einer jeden politisehen Einwirkung nõrdlich 
von dieser Linie zu enthalten. Die portugiesische Regierung spricht hinsichtlich aller 
siidlich von dieser Linie gelegenen Gebiete den gleichen Verzicht aus unter Ueber-
nahme der gleichen Verpflichtung. 

Lisboa, 27 de julho dé 1886. — Tem o goverhu 
manifestado o desejo de estreitar as amigaveis relações exi 
allemão e Portugal, e de fixar, n'esse proposito, uma base segura á acção siititia-
nea e pacifica de ambas as potencias no empenho de dilatar o commercio e a cul-
tura da Africa. 	

• 

•  Em vista da proximidade a que se encontram as possessões das duas coroas, e 
 das diligencias successivamente empregadas pelos subditos allemães e portug'Iezes 

em ampliar a sua acção pelo interior do continente africano, parece vantajosa á.  

manutenção de um duradouro accordo a definitiva fixação de limites cestos, da.' que  
seja licito a cada uma das duas potencias exercer de futuro a sua actividade colo-
nisadora.  

N'este intuito propõe o governo imperial a estipulação de mu convenio  ir 
guintes bases:  

Traçar-se-ha urna  linha que, partindo da foz do Cunene, siga pela niar!reii' es- 
querda o curso deste rio até o ponto fronteiro ao presidio portuguez do Humbe. 
l)'aqui prolongar-se-ha para E., no parallelo do Humbe até chegar ao Za'. Leze, 
acompanhando quanto possivel as fronteiras dos estados nativos d'aquellas refilões.  

O governo imperial desiste de todos os direitos e pretensões que possa agpgar 
aos territorios que fiquem ao N. d'esta linha e simultaneamente se obriga a ver-se  
de qualquer interferencia politica ao N. da mesma linha. O governo portugu faz  
identica desistencia relativamente aos territorios que se acham' ao S. da  rido 
linha, assumindo obrigação identica á mencionada acima.  

■ ,° 10  

O SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES AO SR.  DE  SCHMIDTHALS  

.Lisboa,  4 de agosto de 1886. — Ill.°'° e ex.'" sr.—  Accusando a recd': 	ia 
-nota que v. ex.' me dirigiu em 27 de  julho  ultimo, acompanhada de urn monorail.-  
(Wit  1't;iUR?'.n60 as '':staS 	̂'' 	 ^ara 	lell^ . 	.. a 	 ;.  • 	l:,  
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tosa, da delimitação entre as possessões portuguezas e allemãs da cosia occidental 
de Africa, cumpre-me, em primeiro logar, significar-lhe a satisfação com que o go-
verno de Sua Magestade Fidelissima notou o tom amigavel que predomina nos dois 
referidos documentos. Ao desejo natural que sempre animou o governo de Lisboa 
de .manter com o do imperio as relações mais cordiaes, acresceu recentemente, 
pelo facto dos pontos de contacto que hoje temos em Africa, a conveniencia, mais 
do que isto, a necessidade, de concertar entre os dois povos uma acção respeitadora_ 
dos direitos de cada um, e cooperando para o fim commum de patentear á, civilisa-
ção e ao commercio o interior do continente africano. 

N'este sentido a demarcação ao S. de Angola de uma linha, que limite a esphera 
de actividade e as tentativas de extensão do dcminio de Portugal e da Allemanha 
para o sertão africano é sem duvida um primeiro passo e o mais essencial para 
evitar conflictos futuros e assegurar melhor essa desejada communidade de esforços. 

É ao abrigo d'esta convicção e sob o imperio d'esse sentimento que foi re-
digido o memorandum annexo, encerrando a contra-proposta formulada pelo go-
verno portuguez. Sujeitando-a á apreciação e exame do gabinete de Berlim, por lhe 
parecer em tudo equitativa e mais conforme com a situação reciproca das duas na-
ções na Africa, no momento actual, o governo de Sua Magestade Fidelissima de 
modo algum se recusa, porém, a examinar por seu lado as objecções que de en-
contro a ella possam suscitar-se; sendo certo, como acima fica dito, que o domina 
o desejo de estabelecer um accordo tal, que possa considerar-se satisfactorio para 
ambas as partes, e seja um documento da boa vontade que nos anima, por nosso 
lado, para com a Allemanha. 

Aproveito, etc. 
N.° 1 1 

O SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES AO SR. DE SCIIDIIDT1tALS 

Memorandum 

Lisboa, 4 de agosto de 1886.—Propõe o governo imperial no memorandum de 
27 de julho, que se adopte para linha de delimitação entre as possessões portugue-
zas e allemãs da costa occidental de Africa, o curso do rio Cunene, desde a sua 
foz até o ponto da margem S. que fica fronteiro ao posto militar portuguez do 
Humbe. 

A partir d'esse ponto seria a linha de limite que separaria a esphera de acção 
das duas potencias, o parallelo do Humbe até o ponto em que este, prolongado para 
E., viesse cortar o rio Zambeze, tendo-se quanto possivel em conta n'esta demar 
cação os limites dos estados indigenas. 

Acceita esta linha de demarcação, o governo imperial desistiria de todos e 
quaesquer direitos e pretensões que podesse fazer valer sobre territorios situados 
.ao N. da mesma linha, e obrigar-se-ia igualmente a abster-se de exercer ou de pro-
curar exercer toda e qualquer influencia polit.ica para o N. do limite assim traçado 
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Identico compromisso tomaria por seu lado o governo portuguez com respeito ás re-
giões situadas ao S. da linha referida 

Apreciando esta proposta cumpre notar, primeiro que nada, que ella envolve 
uma não indiferente cessão de territorios, porquanto o limite S. da provincia de 
Angola desce, como é sabido, até ao cabo Frio. 

E comquanto, por uma errada determinação da latitude d'este promontorio em 
alguns antigos instrumentos diplomaticos e entre elles na convenção de 28 de julho 
de 1817 entre Portugal e a Gran-Bretanha, se fixe o parallelo de 18° para limite 
S. da provincia de Angola, é certo que no cabo Frio o fixam a quasi totalidade das 
cartas de Africa, o consenso das nações e á persistente affirmação do governo 
portuguez. 

N'este sentido se pronunci€ ra já o meu predecessor o conselheiro Barbosa du 
Bocage na correspondencia trocada com essa legação imperial e particularmente na 
sua ultima nota de 15 de dezembro findo, que ficou sem resposta até esta data. 

Ali se allude aos termos da notificação feita em 18 de outubro de 1884 ao 
governo de Sua Magestade Fidelissima pelo governo de Berlim ácerca do prote-
ctorado estabelecido pela Allemanha desde o rio Orange até ao cabo Frio. 

E os termos d'esta notificação Iam de accordo, entre outros documentos, com 
o telegramma dirigido do cabo da Boa Esperança em 5 de setembro de 1884 pelo 
sr. Lippert ao ministerio dós negocios estrangeiros em Berlim, e no qual se com-
municava que por participação telegraphica do commandante da canhoneira Wol f, 
constava haver sido collocada sob o protectorado allemão toda a costa desde 26° 
de latitude S. até ao cabo Frio, com excepção unica de Walfisch Bai. Communica-
ção identica, com designação expressa do Cabo Frio, se effectuára por telegramma 
de 7 de setembro de 1884, em que o sub-secretario d'estado o sr. Busch ordenava 
ao encarregado de negocios imperial em Londres que informasse confidencialmente 
o governo de Sua Magestade Britannica ácerca do protectorado assumido, dentro 
d'aquelles limites, na costa occidental. 

De accordo com estes factos, e com o direito affirmado sempre pela cora de 
Portugal se acham tambem elaboradas a grande maioria das cartas de Africa, 
mesmo, as allemãs, e entre estas deve citar-se muito especialmente a magnifica 
«Carta especial de Africa. ha pouco publicada pelo instituto geographico de Justus 
Perthes em Gotha. 

Sem insistir, porém, n'este ponto, tão evidentes parecem as rasões de facto e de 
direito em que se funda o governo portuguez, é certo que ainda mesmo quando se 
adoptasse o limite do parallelo de 18°, o que por lado de Portugal se contesta, a 
proposta allemã, recuando a fronteira de Angola até ao curso do Cunene, sempre 
envolveria uma cessão importante de territorio, que a reciproca situação actual das 
occupações portugueza e allemã não parece justificar, 

Concorda o governo de Sua Magestade Fidelissima na conveniencia de, quanto 
possivel, escolher para limites das suas possessões africanas, linhas geographicas 
naturaes, como cursos de agua, linhas de cumiada em serrania e portanto de facil 
determinação, etc: N'este sentido o Cunene, embora, como succede com tantos ou- 
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aros rios africanos, reduzido na sua foz, em grande parte do asno, a um extenso areal 
que absorve e dá subterranea vasão ás aguas fluviaes, não deixa de ser uma natu-
ral e conveniente demarcação. Não succede porém outro tanto, na hypothese da 
proposta imperial, desde que se abandona o curso do Cunene, fixando-se então 
para demarcação uma linha mat:hematicà, um parallelo, e este ainda sujeito ás in-
certezas da delimitação sempre indefinida e variavel dos  estados  indigenas, delimi-
tação a que deverá quanto possivel cingir-se. Não estará aqui precisamente una 
germen d'essas futuras complicações que os dois governos tanto mostram ter a peito 
o evitar`? 

Posto isto, parece, portanto, aro governo portuguez que, respeitando os factos 
existentes e o direito reconhecido, se poderia com vantagem substituir á proposta 
formulada pelo gabinete de Berlim uma outra que, procurando, quanto possivel, 
apoiar-se em pontos geographicamente determinados, aproveite a par d'isso os acci-
dentes naturaes do terreno mais proprios para o traçado de  uma linha de limites. 

A fronteira S. da.provincia de Angola ficaria assim marcada por uma linha que 
partindo do cabo Frio fosse direita a Schomohahi e seguindo pelo cordão oro-
gra.phico do lado do nascente viesse bater em Otymorongo. Continuando d'ahi para 
a margem septentrional do Etocha e rio Ovampo prolongar-se-ia então até ás la-
goas Ansun do Berg Damara. 

Das lagoas Ansun seguiria o rio Ornaramba até córtar o parallelo de 18°, diri-
gindo-se depois a filai-Inf, e pela margem N. do Tllrobe proseguindo então até . á 
:confluencia d'este com o Zambeze. 

N'esta linha de limites, que procura quanto possivel, como acima fica dito, 
adaptar-se ao estado actual das cousas na costa, e aos accidentes naturaes do ter-
reno, descendo umas vezes e subindo outras, para alem do parallelo do cabo Frio, 
apenas ficaria menos bem determinada, por effeito da incerteza ainda hoje existente 
nos conhecimentos geographicos d'esta parte da Africa central, a porção que fica 
entre a lagoa de Etocha e Mai-lnf. 

•Submettendo esta contra-proposta ao exame do governo imperial, a gabinete 
de Lisboa não se nega, mais uma vez convem affirmal-o, a acceitar a tal respeito 
aquelas modificações que em Berlim pareçam convenientes, mormente se por parte 
do governo imperial se não duvidasse ampliar o convenio projectado aos territories 
da costa oriental, onde hoje começam tampem a defrontar-se interesses portuguezes 
e allemães, obrigando-se a Allemanha por seu lado a definir desde já o limite S. 
de quaesquer tentativas de estabelecimento de prõtectorados e de expansão por 
parte de subditos allemães para o interior do sertão africano pelo lado oriental. 

N'este pensamento de precisar em convenios internacionaes a legitima esphera 
de acção de Portugal, e de garantir, quanto possivel, a livre communicação entre as 
•possessões portuguezas das duas costas, natural  desideratum do povo portuguez, que 
tantas vezes e desde seculos tem visto atravessadas por nacionaes seus essas vastas 
regiões, se inspira o artigo IV do convenio recentemente celebrado com a França,  • 

convenio que definiu os limites das possessões portuguezas e francezas na Guiné 
e no Zaire. 
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Para esse artigo, susceptivel desde já, particularmente no que respeita ao 
limite N, para o interior do sertão da provincia de Moçambique, de uma definição 
Mais  precisa, se..chama a particular attenção do governo imperial. 

N.° 12 
O SR. DE SCIIMIDTIIALS AO SR. HENRIQUE. DE BARROS GOMES 

Lisbonne, le 9 septembre 1 886. — Mr. le ministre. — Je m'étais empresse de 
porter à la connaissance du gouvernement imperial le conienu de la note que 
v. ex" a bien voulu m'adresser sous la date du 4 aoút dernier, ainsi que le me-
morandum y annexe concernant la delimitation de la frontiers entre le territoire al-
lemand d'Angra Pequena et la province de Mossamedes. 

J'ai maintenant l'honneur de transmettre Bans le mémoire ci-joint la répmse 
du cabinet de Berlin à la susdite communication. 

En priant v. ex°° áe vouloir bien me faire connaitre, en son temps, la decision 
prise it cet égard par le gouvernement dc Sa Majeslé Tres-Fidele, je saisis, etc. 

N.° 13 
0 SR. DE SG1MIDTVALS AO Sit. HENRIQUE DE BARROS GOMES 

Pro-memoria 

In dem 'Memorandum der Koeniglich Portugiesischen Regierung vom 4`e" .Au-
gust d. J., welches die Erwiderung auf die in dem Memorandum der Kaiserlichen 
Regierung vom 27 Juli d. J. gemachtenVorschlãge fiir eine Abgrenzung der beider-
seit.igen Interessensphãren in Siidwest-Afrika enthãlt, wird hervorgehoben, dass sine 
Annahme der deutschen Grenzlinie sine nicht unbetrãchtliche Cession von portu-
giesischen Gebieten in sick schliessen würde, da die Südgrenze der Provinz Angola 
sich bekanntlich bis zum Kap Frio herabziehe. 

Was diese letztere Angabe betrifft, so hat hierüber bereits wiederholt ein münd `i. 
licher and schriftlicher Meinungsaustausch zwischen den Kabinetten von Berlin 
and Lissabon stattgefunden. Das portugiesische Promemoria vom 14 Dezember v. J. 
—in dem jetzt vorliegenden Memorandum irrthümlich als Note vom 15 Dezember 
bezeichnet,— war die Antwort auf ein von dem Kaiserlichen Gesandten in Lissabon 
am 1 desselben Monats übergebenes Aide-Mémoire, worin die Gründe entwickelt 
waren, aus welchen die Kaiserliche Regierung sich fiir berechtigt hielt, den 18`°" 
Grad siidlicher Breite.als-.Si dgrenze .der portugiesischen Besitzungén, in West-Afrika A 
anzusehen.tIn dieser Annahme war am 28 September 1884 von dem K.aiserlichen 
General-Konsul Dr.. Nachtigall an einem Punkt auf 18° 2' 7" die Flagge gehisst 
and die Kiiste vom 18`0" Grad an unter deutsches Protektorat gesiellt., wãhrend / 

3 
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der in dem portugiesischen Memorandum erwahnte Akt, der Besitzergreifung des  

Kommanda.nten S. M. Kanonenboot «Wolf» am 12 August desselben Jahres slatt- 
gefunden hatte. 

Die Kaiserliche Regierung hat die Diskussion über diese Grenzfrage, welche 
wegen der Werthlosigkeit des in Bet.racht kommenden Kiistengebietes keine prakti- 
sche Bedeutung besitzt, damals nicht fortgesetzt und halt dieselbe auch jetzt um  

so mehr für entbehrlich, als es sichnicht sowohl um Festsetzung der Grenzen nach 
dem gegenwartigen Besitzstande sondem hauptsachlich um eine Verstandigung 
über die beiderseitigen Interessen-Spharen Ft' r die  Z u k u n f t handelt. ^-- 

Diesem Gesichtspunkt scheint die jetzt von Portugiesischer Seite vorgeschlagene  1 
Grenzlinie von Kap Frio über Schomohai, den Etoscha-See und den Omaremba- 
Fluss nach dem Tschobe und Zambese nicht génügend Rechnung zu t.ragen. Deutsch-
land würde bei Annahme derselben grosse im Ovambo-Lande und an den Ufern  
des Cubango gelegene Gebiete auFgeben müssen, auf welche Reichsangehõrige durch 
Vertrage mit einheimischen Hauptlingen theils bereits Recite erlangt haben, theils 
im 

 
Begriffe stehen, solche zu erwerben. Diesem Verzicht steht kein Aequivalent einer 

grõsseren Aktionsfreiheit auf anderen Gebieten gegenüber, da südlich von der in  
dein Memorandum vom 4 August vorgeschlagenen Linie eine Ausdehnung portu- 
giesischen Einflusses oder ,Erwerbungen portugiesischer Untertha n bisher nicht 
versucht sind noch für die Zukunft beabsichtigt sein dürften. 'ortugal wür e an er-
erseits alie Vortheile eines gesicherten, gegen die vorrückende deutsche Konkurrenz 
geschützten Besitzstandes geniessen in Gebieten, welche, soweit bekannt, zu den  

fruchtbarsten Afrika's gehõren und bisher nur zum kleinsten Theile in den Bereich 
der politischen Machtsphãre oder der kaufmãnnischen Unternehmungen Portugals 
gezogen wuren.  

Unter diesen Umstanden glaubt die Kaiserliche Regierung an ihrem in dem ^— 
Memorandum vom 27 Juli d. J. formulirten Grenzvorschiage festhalten zu sollen. 
Wenn gegen die dort skizzirte Demarkationslinie eingewendet wird, dass dieselbe 
im Wesentlichen eine mathematische sei und der natürlichen geographischen An- 
haltepunkte entbehre, so erklart sich dies daraus, dass die Gebiete, welche die Linie 
durchschneidet, noch nicht genügend erforscht sind, um eine Anlehnung an die  

vorhandenen Wasserlaufe und Gebirgsketten zu ermõglichen. Immerhin kõnnte man  

auf Grund der neuesten Karte Afrika's von Justus Perthes (Sektion 9) einzelne 
Punkte bestimmen und beispielsweise Karora am Cubango und Simoa am Zambese, 
welche ungefahr auf dem Breitenparallel von Humbe liegen, namhaft machen, um  

die Richtung der Grenzlinie besser zu veranschaulichen.  
Was die am Schlusse des Portugiesischen Memorandum's vom 4te" August ange-

regte Ausdehnung des Grenzabkommens auf diejenigen Landerstriche Ost-Afrika's 
betrifft, wo sich heute gleichfalls Deutsche und Portugiesische Interessen zu berühren 
anfangen, so ist. die Kaiserliche Regierung geme bereit, den Wünschen der Kõnig- 
lich-Portugiesischen Regierung entgegen zu kommen und zu diesem Zwecke eine 
dem Artikel 4. des franzõsisch-portugiesischen Grenzvertrages vom 12 Mai d. J. 
en tsprechende Besti minting anzunehmen. 

4 

L^ 
^ 
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Die Landereien, auf welche die deutsch-ostafrikanische Gesellschaft infolge ibrer 
Vertrage mit einheimischen Hauptlingen des ostafrikanischen Continents Anspruch 
erhebt, erstrecken sich gegenwãrtig im Süden bis zum Rovuma-Fluss and umfassen 
die zwischen der Küste and dem Nyassa-See gelegenen GebieteVoÍ- rer-Seifie 
künnte, wenn die Portugiesische Regierung denVorschlagen für die westafrikanische 
Demarkations-Linie nach Massgabe des Memorandums vom 27 Juli d. J. zustimmt, 
die Verbindlichkeit übernommen werden, in Zukunft die südlich vom Rovuma Fluss 
gelegenen Land er der Ostküste ausschliesslich der Portugiesischen Machtsphare 
zu überlassen. 

TR•ADUCÇÃO 

No memoranzL ,. c 1 de agoslu {.'este annu, em que o governo pot'tngui-z  r'- 
ponde ás propostas feitas pelo governo imperi a nu memorandum de 27 de juliio  , 
nno corrente, para a limitação dos seus reciprocos dominios na costa SO. da 

Africa, affirma-se que a adopção da linha de limites allemã importaria a cessão de 
não pequena parte de territorio portuguez, pois é sabido que o cabo Frio é o limite 
austral da provincia de Angola. 

Por varias vezes têem os gabinetes de Berlim e Lisboa manifestado entre si, ver-
'A]mente e por escripto, o seu modo de ver com respeito a esta ultima asserção. 

pro-memoria portugueza, de 14 de dezembro do anno passado, menos exacta-
mente denominada, no memorandum que tenho presente, nota de 15 de dezembro, 
foi resposta a um aide-memoire enviado pelo ministro da Allemanha em Lisboa no 1.0  
do referido mez, em que se expunha as rasões por que o governo imperial se julgava 
auctorisado a considerar o 18° de latitude austral como o limite S: das possessões 
portuguezas na Africa occidental. N'essa supposição era hasteado o pavilhão em 28 
de setembro de 1884, pelo consul geral do imperio dr. Nachtigall, em um ponto no 
18° 2' 7", e colocada sob o protectorado allemão a costa desde o 18°, ao passo 
que o commandante da canhoneira de Sua Magestade, Wolf, levava a effeito o acto 
de posse mencionado no memorandum portuguez, posse efectuada em 12 de agosto 
do mesmo anno. 

O governo imperial não continuou por esse tempo a discussão d'esta questão de 
limites, a qual, em rasão do nenhum valor do territorio de que se tratava, não tinha 
importancia alguma pratica, considera tambem agora essa discussão tanto mais 
superflua, quanto se trata n'esta occasião menos de uma fixação de limites, con-
forme a posse actual, que de um accordo para o futuro ácerca da esphera de interes-
ses dos dois paizes. 

A linha de limite proposta por parte de Portugal desdo o cabo Frio por Scho-
mohai, a lagoa Etocha e o rio Omaremba, não corresponde sufficientemente a este 
empenho. Com  a acceitação de lal linha, a Allemanha teria de ceder grandes terri-
torios no Ovampo e nas margens do Cubango, onde subditos imperiaes, ou já 
adquiriram, ou estão a ponto de adquirir direitos por meio de contratos celebrados 
com os regulos indigenas. A esta desistencia não corresponde equivalente em mais 
larga liberdade de acção para outros territorios, pois ao S. da linha proposta no 

JI[ 
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augmento dl unluencga utt, coro. ; ortugueza, ou mais d iai as acquisições dos e 
seus subditos. Por outro lado Portugal lograria todas as vantagens de uma posse t 
protegida contra a crescente concorrencia allemã em territorios que, até onde pôde 
conhecer-se, são dos mais ferteis que existem em Africa, e só na minima parte Lêem 
contribuido até hoje para alargar a esphera do poder politico ou da actividade mer-
cantil de Portugal. 

N'estas circumstancias, entende o governo imperial que lhe cumpre sustentar o 
projecto de limites apresentado no memorandum de 27 de julho d'este anno. Poderá 
objectar-se que a demarcação indicada é essencialmente mathematica, e não corres-
ponde na realidade a factos geographicos; deriva-se isso, porém, de se não acharem 
sufficientemente exploradas as regiões que a linha divisoria percorre, para poderen- 
prevalecer os cursos de :agua e as montanhas existentes como elemento d'essa di-
•isoria. f 

Poder-se-ia em todo o caso, tomando por base a ultima carta de Africa, de ' 
Justus Perthes (secção 9.a) precisar alguns pontos e indicar, por exemplo, Karora n 
Cubango e Sioma no Zambeze, que demoram pouco mais ou menos no parallel(' 
do Humbe, para melhor determinar a direcção da fronteira. 

Peló que respeita á extensão do accordo, a que se faz referencia no final cie., 
memorandum portuguez de 4 de agosto, aos pontos da Africa oriental, onde hoje se 
encontram, por igual, frente a frente interesses allemães e portuguezes, acha-se o 
governo imperial disposto a acceder aos desejos do governo portuguez e a acceitar 
para este fim uma clausula analoga ao artigo 1.° do tratado de limites entre Portugal 
e a França, de 12 de maio d'este anno. 

Os terrenos que a companhia allemã de Africa oriental reclama, em virtude de 
contratos que celebrou com regulos nativos do continente africano, estendem-se 
actualmente para o S. até o rio Rovuma e comprehendem a região entre a costa e 
o lamó_Iyass5A Allemanha poderia, se o governo portuguez acceitasse a proposta 

para a linha de demarcação na Africa oe,cidental, segundo o memorandum de 27 de 
julho, coni'•ahir a =tio de deixa: f:_furo 6 agirão exclusi 
tugal os te ► tt,nos da costa oriental situados ao S. do itovum 

N.° 14 

O  SR.  IíENIEIQUE DE BARROS GOMES AO SR. DE SCIIIIIDT)1:11.S 

Lisboa, 22 de setembro de 1886.-111.m° e ex. °° sr. --Accusando a recepção 
da nota que v. ex.a me dirigiu em 9 do corrente e do memorandum que a acompa-
nhava, cumpre-me significar-lhe que este foi desde logo o alvo de attento exame 
do governo de Sua Magestade Fidelissima. Acceitando cm muitos pontos dos mais 
essencia:es a proposta contida n'esse memorandum, levando o seu desejo de chegar 
a um accordo com a Allemanha até ao extremo de consentir na cessão de ter- 
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ritorios a que tinha direito reconhecido em tratados e outros instrumentos interna-
cionaes, o governo portuguez espera confiadamente que o de Berlim se prestará 
Lambem por seu lado a annuir a algumas modificações, que, sem alterar essencial-
mente a proposta allemã, permittirão attender melhor ás conveniencias da provin-
cia de Angola, e ás justas susceptibilidades da opinião em Portugal 

Confiando que v. ex.a se prestará a fazer valer estas rasões perante o seu go-
verno, perseverando assim no proposito que sempre o tem animado, de estreitar 
e fortificar as relações entre os dois povos, aproveito a occasião para lhe renovar 
por meu lado a segurança da minha alta consideração. 

N.° 15 

O SII. HENRIQUE DE BARROS BONES AO SR. DE•SCDàIIDTOALS 

Memorandum 

Lisboa, 22 de setembro de 1886.—Contestando o memorandum que o go-
verno imperial fez chegar ao conhecimento do de Sua Magestade Fidelissima, em 
9 de setembro corrente, cumpre, primeiro que tudo, registar com satisfação a. 
maneira por que o gabinete de Berlim corresponde ao desejo de ampliar aos'domi- 
nios das duas nações na, costa oriental o convenio a celebrar entre ambas para deli-
mitação definitiva das suas respectivas espheras de acção no continente africano. 
Por igual é grata ao governo portuguez a declaração de que n'esse convenio se po-
derá inserir disposição similhante á que constitue o artigo IV da nossa recente con-
venção com a França. 

Provam estes factos quanto é sincero o desejo, por parte da Allemanha, de 
levar a um feliz termo, rapidamente alcançado, o primeiro convenio colonial, em 
que vão associar-se o nome do imperio, e o da nação pequena, mas gloriosa, que 
antes de todas encetou o caminho d'Africa, e maiores sacrificios tem feito n'esta 
duradora e cruenta .campanha da civilisação christã e europêa contra as cruezas 
do clima e a rudeza barbara dos povos africanos. 

Esse sentimento de reciproca conveniencia, em estabelecer um acçordo leal e 
digno entre ambas as nações, que seja como que o primordio de outros que a affir-
mação da posse e o desenvolvimento colonial em terrenos limitrophes hão de tor-
nar necessarios, esse sentimento abriga-o, por igual o governo portuguez e n'elle 
se inspira ao submetter ao de Sua Magestade Imperial as considerações se- 
guintes. 

Affirma-se no memorandum allemão que a linha de limites proposta pelo go-
verno portuguez e seguindo de cabo Frio a Schomohahi, lagoa Etocha, rio Oma- 
rembo, Chobe e Zambeze, tem contra si a incerteza, ainda hoje subsistente, ácerca 
das determinações .geographicas de muitos dos pontos que a deveriam constituir, e 
bem assim se declara que com ella se não tem sufficientemente em conta a situação 
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creada em virtude de termos de vassalagens já realisados, ou que possam vir a rea-
lisar. se- de muitos sobbas ou potentados indigenas para com a Allemanha. E par-
tindo d'estas. considerações, o governo imperial julga dever insistir nas condições 
da sua primitiva proposta, isto é, na adopção do curso do Cunene até ao Humbe 
para linha de limite que ficaria., a partir do Humbe, constituido pelo parallelo que 
deveria cortar o Cubango e o Zambeze, respectivamente em Caroro e Sioma. 

Ora a delimitação assim traçada, ainda quando se prescinda de discutir a ques- 
tão de ser o limite de Angola no cabo Frio, ou no parallelo de 18°, representa para 
Portugal, alem de uma cessão de territorios a que tem direito por tratados, o sacri-
ficio de um limite natural, qual seria o curso do Cubango, que, descendo de N. 
a S., segue depois parallelamente ao equador, e é na opinião dos ultimos governa-
dores de Angola e de quantos conhecem as condições da provincia, a extrema sem-
pre indicada para a nossa esphera de acção. 

A região do Cubango, nos ultimos annos explorada por Serpa Pinto e por 
Capello e Ivens, foi mais recentemente ainda o alvo de uma expedição militar, que 
partindo da Huilla e da colonia de Humpata, commandada pelo major Henrique 
de Castro e pelo tenente Arthur de Paiva, conseguiu afirmar novamente a sobera-
nia de Portugal n'aquellas regiões, avassallando chefes indigenas, castigando seve-
ramente muitos d'elles e entre outros os sobbas Malema, Caroco e Paloma, estabe-
lecidos na margem esquerda do Cunene e nocivos pelas suas depredações no sertão, 
ou pela rebeldia contra Portugal, e consolidando o dominio portuguez no paiz si-
tuado entre o Cunene e o Cubango, até á região dos Ambuellas. 

Foi um esforço mais, custando, como tantos que o precederam, sacrifícios valio-
sos de vidas e de dinheiro, e que representa a affirmação persistente de quanto im-
porta á provincia de Angola a sua natural delimitação no Cubango. 

Nova expedição commandada pelo mesmo tenente Arthur de Paiva, acaba de 
partir em 24 de maio ultimo, em direcção a esse rio, cujas margens são, aliás e 
desde muito, frequentadas por negociantes portuguezes e centro de activo commer-
cio para estes. Provam-o, entre outros documentos, a carta de Angola do marquez 
de Sá da Bandeira, com data de 1863 e as suas reedições posteriores de 1864 e 
1870. Ahi vem traçados os caminhos commerciaes para a região de Bavico e do 
Mocusso ao S. do Cubango, junto do parallelo do 18° e muito para ;o interior do 
continente. 

Parece pois ao governo portuguez, tendo em conta, não só os factos prece-
dentemente expostos, mas ainda as justificadas susceptibilidades nacionaes, que o 
gabinete de Berlim por certo não desejará ferir, que será ainda possivel a esse gabi-
nete acceitar urna modificação na sua ultima contra-proposta, adoptando-se para 
linha de limite o curso do Cunene até ás cataractas no prolongamento da serra 
de Chella ou Canná, d'ahi um parallelo até ao Cubango, e o curso d'este rio, 
até se approximar da margem N. do Chobbe, e confluencia d'este com o Zam-
beze.  - 

Similhante delimitação envolve para Portugal, convém repetil-o, uma cessão 
não_ indifferente de territorios a que tem direito e a que, a principio, o governo por- 
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tuguez, ao qual cumpre ter em conta a opinião publica e o apoio do parlamento, 
muito repugnava. 

Sacrificando essa repugnancia ao desejo sincero e leal de chegar a um accordo 
com o governo imperial, honroso e satisfactorio para as duas nações, o gabinete de 
Lisboa muito confia, que sobre a base acima indicada esse accordo possa breve-
mente traduzir-se na convenção de limites a que mira a presente negociação, que 
significará uma phase nova e de certo fecunda em resultados e approximações be-
neficas entre a Allemanha e Portugal. 

N.° 16 

O SR. IiENfiIQUE DE BARROS GOMES AO SR. MARQUEZ DE PENAFIEL 

Lisboa, 25 de setembro de 1886. — Ill.m° e ex.m° sr. -- Teve v. ex.a conheci-
mento de haver o ministro da Allemanha n'esta corte reatado, com o gabinete 
actual, as negociações em tempo iniciadas com o meu illustre predecessor, o sr. con- 
selheiro Barbosa du Bocage, ácerca do limite S. da provincia de Angola. No me-
morandum com data de 27 de julho ultimo, que acompanhava a nota do barão de 
Schmidthals, expunha o governo:imperial o pensamento que o animava ao propor-
nos, mais do que um tratado de limites, uma convenção que definisse e fixasse de 
vez as regiões ao S. de Africa, por onde livre e desembaraçadamente se podesse de 
futuro exercer, sem risco de collisão e de conflicto, a acção civilisadora de Portugal 
e da Allemanha. 

Com este intuito propunha o governo imperial para linha divisoria da esphera 
dos interesses allemães e portuguezes, a que, seguindo o curso do rio Cunene desde 
a sua foz até em frente do Humbe, se prolongasse para E. seguindo o parallelo 
d'aquelle ponto até cortar o Zambeze. 

Respondendo em 4 de agosto á nota e memorandum allemão, o governo sus-
tentou, como lhe cumpria, o seu direito firmado na historia e reconhecido em con-
venios internacionaes, pelo que respeita á posse dos territorios ao S. do Cunene até 
ao parallelo do cabo Frio, e formulou uma contra-proposta, respeitando esse di-
reito e mais de accordo com a situação actual das duas colonias allemã e portu-
gueza. 

Por essa contra-proposta portugueza a linha de limites ficaria fixada pela fórma 
seguinte: uma recta traçada de cabo Frio a Schomohai, seguindo d'ahi pelo cor-
dão orographico do lado do nascente e vindo bater em Otimorongo, proseguindo 
pela margem septentrional do Etocha e rio Ovampo, prolongando-se até ás lagoas 
Anuns do Berg -Damara. Das lagoas Anuns seguiria o rio Omarembo até cortar o 
parallelo de 18°, dirigindo-se depois a Mai-ini e pela margem N. do Chobe prose- 
guindo até á confluencia d'este com o Zambeze. 

Era pois um limite natural, fundado nos accidentes orographicos e no systema 
das linhas de agua, o que o governo portuguez propunha. 

Acrescentava ainda o governo portuguez ás rasões com que fundamentava a sua 
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contra-proposta, que esperava e desejava por seu lado que o gabinete de Berlim 
abrangesse no convenio a celebrar as questões relativas á costa oriental, definindo 
tambem e desde já n'essa região uma linha de separação de interesses allemães e 
portuguezes, e firmando-se igualmente em uma disposição similhante nos termos á 
do artigo IV da convenção celebrada este anno com a França,_a qual garantisse a 
Portugal a sua livre expansão colonial rios territorios situados entre as duas provin-
cias de Angola e Moçambique. 

Tem a resposta do governo allemão ao memorandum portuguez, que acabo de 
resumir, a data de 9 do corrente mez. 

Condescende-se ali com os desejos manifestados pelo governo portuguez no que 
respeita ao alargamento proposto do convenio projectado ás regiões do centro de 
Africa e da costa oriental ; mas o gabinete de Berlim julga dever insistir na linha 
de limites para o S. de Angola, indicada no seu memorandum de 27 de julho. Os 
termos em que o ultimo memorandum allemão foi verbalmente sustentado pelo ba-
rão de Schmidthals, fazem-me receiar que seja proposito firme do governo imperial 
não ceder do parallelo do Humbe para linha divisoria das possessões actuaes e fu-
turas das duas nações ao S. de Africa 

Embora o governo portuguez tenha muito a peito e entenda da maxima impor-
tancia para ó futuro politico da provincia de Angola, a nossa primeira e mais flo- 
rescente colonia africana, o segurarmos contra uma possivel invasão de colonos e 
interesses de outra nação a região situada entre o Cunene e o Cubango, é certo que 
a proposta allemã, importando, pelo menos, cessão de direitos historicos, se não res-
tricção de dominio effectivo, deverá causar na opinião publica em Portugal uma 
penosa impressão. Sobre a marcha das negociações guardou-se aqui uma completa 
reserva. Agora, porém, que toda a imprensa allemã tem inserido e commentado 
o discurso pronunciado pelo dr. Peters, na recente reunião do congresso para os 
interesses ultramarinos, em que aquelle notavel africanista claramente alludiu ás 
negociações pendentes com Portugal, e á esperança, a seu ver bem fundada, de alar-
gar até ao Cunene, e no interior muito para o N. do cabo Frio o dominio allemão, en-
globando n'este as inteiras e ferteis regiões do Ovampo, a opinião publica em Por-
tugal viu-se despertada e começa a manifestar-se na imprensa, pela fúrma de que a 
V. CX. a  podem dar idéa os artigos insertos nos numeros do Economista e Commer-
cio de Portugal, que lhe envio juntos com este despacho. 

Julgou pois o .governo portuguez que deveria, zelando, como lhe cumpre, os 
interesses do paiz, e tendo em conta os justificadissimos melindres nacionaes, contra-
por ainda á do governo allemão uma linha de limites que importa já para Portugal, 
cessão de direitos e de territorio, mas que afasta do Humbe a occupação allemã. 

Será do maximo interesse para este governo que uma proposta tão conciliadora 
seja definitivamente .acceita em Berlim, pondo termo á negociação. Julga este ga-
binete haver dado com o seu procedimento a mais segura garantia de quanto de-
seja chegar a um accordo leal e digno para ambos os povos, que mantenha e for .. 

 tifique essá sympathia reciproca de que são prova a recente visita de Sua Magestade 
Fidelissima a Bérlim, as demonstrações de respeito e cordialidade, trocadas entre 
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os dois soberanos, e o echo festivo que tiveram na imprensa e na opinião publica 
as palavras publicamente proferidas por El-Rei de Portugal em homenagem a Sua 
Magestade Imperial e á nação allemã. 

Para melhor inteirar a, v. ex.' dos intentos e pensamentos do governo, junto 
copia da minha ultima nota dirigida ao barão de Schmidthals, e muito recom-
mendo a v. ex.' que por seu lado, e sem deslocar de Lisboa a negociação, faça 
valer para com esse governo as rasões e argumentos em que me baseio, ao sus-
tentar com firmeza a recente contra-proposta, definida no meu memorandum de 22 
de setembro. 

Deus guarde, etc. 
N.° 17 

O SR. MARQUEZ DE PENAFIEL AO SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES 

Berlim, 8 de outubro de 1886. — Ill.m° e ex."° sr. — Em Dresde chegou-me ás 
mãos o despacho de 25 de setembro ultimo, pelo qual foi v. ex.° servido informar-me 
do estado dás negociações com o ministro da Allemanha n'essa corte Acerca do li-
mite S. da provincia de Angola. 

Li com a devida attenção quanto v. ex.' expõe e pondera, assim' como a nota 
que v. ex.3  dirigiu ao sr. de Schmidthals em 22 do mesmo mez, e os dois artigos 
do Economista e Commcrcio de Portugal sobre este assumpto. 

Sem deslocar a negociação de Lisboa, sondarei o terreno e empregarei todos 
os meios conducentes a fazer entrar este governo nas vistas de v. ex.a e a attender 
ás solidas rasões em que baseia a sua vigorosa argumentação. 

Opportunamente irei communicando a v. ex. 3  todos os passos que der n'este 
sentido, e bem assim as observações que me for suggerindo o proseguimentó das 
diligencias realisadas n'esse intuito. 

Deus guarde, etc. 

O SR. MARQUEZ DE PENAFIEL AO SR. HENRIQUE DE BARROS  GOMES 

Telearamma. 

Berlim, 11 de outubro de 1886. —Partem instrucções para ministro da Alle-
manha em Lisboa, acceitar limite proposto por v. ex até Andara exclusive; 
porque estão em relações com o chefe d'essa localidade, e d'ahi parallelo ao encon-
tro do Zambeze, porque não se sabe se Cubangó segue muito para o S. Conjun-
ctamente negociará limites na costa oriental. Creio o maximo que se pôde obter, 
e ser conveniente. Escreverei.=(Assignado) Penafiiel. 

N.° 18 



2 ^E 

N.° 19  
O SR. MARQUEZ DE PENAFIEL AO SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES  

Lisboa, 12 de outubro de 1886—Ill.m° e ex."'" sr. —Saindo homem da confe-
rencia com o sr. Krauel, a que tinha sido convidado por carta d'elle, dirigi a  

v. ex.a o seguinte telegramma cifrado.  

a Partem  instrucções  para ministro da Allemanha em Lisboa acceitar limite  

proposto por v. ex.a até Andara exclusive, porque estão em relações com o chefe  

d'essa localidade, e d'ahi parallelo ao encontro do Zambeze, porque não se sabe 
se Cubango segue muito para o S. Conjunctamente negociará limites ná costa orien-
tal. Creio o maximo que se póde obter, e ser conveniente. Escrevo. 

O sr. Krauel é o conselheiro relator no ministerio dos negocios estrangeiros, 
especialmente encarregado dos negocios coloniaes, e com quem trato d'estes as-
sumptos. 

Recebi o referido convite justamente quando me propunha pedir uma entre-
vista para, como disse a v. ex.a no meu ultimo officio sobre esta materia, intei-
rar-me das disposições d'este governo Acerca da ultima proposta de limites por 
V.  ex.a offerecida ao. ministro da Allemanha n'essa corte pelo memorandum junto á 
sua nota de 22 de setembro ultimo. 

Fui com certa satisfação para a entrevista, porque denunciava desejo de chegar 
a algum accordo, e dava-me portanto esperança de ouvir poucas objecções á pro-
posta de v. ex.a 

Não correspondeu porém á minha espectativa o começo da exposição do 
sr. Krauel. Disse-me, que por ordem do sr. de Bismark, me tinha pedido para nos 
reunirmos, porque desejava fazer-me conhecer as instrucções que ia expedir•ao sr. 
de Schmidthals, e as rasões por que não podiam aqui acceder á ultima proposta 
de v. ex.a 

Os argumentos produzidos foram todos fundados no interesse para a Allema-
nba da extensão de territorio preparada pelas relações estabelecidas com chefes 
indigenas, quando nós não podiamos allegar occupação e a importancia das nos-
sas relações com o interior era muito contestavel. 

Para não me embrenhar n'uma discussão, que alem de poder ser interminavel 
era ociosa, se o governo allemão estava decidido a não attender senão ao proposito 
de alargar os seus futuros dominios na Africa, principiei por observar ao sr. Krauel, 
que eu não estava auctorisado para debater esta questão, que corria em Lis-
boa, mas como opinião unicamente minha, que não compromettia a do meu governo, 
e sómente para corresponder á nimia cortezia, com que o governo allemão quiz 
confiar-me as ordens prestes a serem enviadas ao seu representante em Lisboa, e os 
motivos que as determinavam, me permittisse levantar esta pendencia para a dis-
cussão de interesses geraes e permanentes. 

Quanto me foi possivel, tratei então de demonstrar as reciprocas vantagens de 
encetarmos relações de vizinhança na Africa, de modo que uma das partes não se 
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sinta ofendida nas suas tradições, na apreciação do seu direito, nos' seus senti-
mentos patrioticos; fui, n'este sentido, esforçando-me por persuadir que o pé em 
que se acham hoje as nossas relações .  com  o imperio, ainda lia pouco tão excellente-
mente comprovadas na imprensa e nas palavras de El-Rei, promettiam serviços mu-
tuos de que ambos os paizes haviam de auferir duradouro proveito se não for alte-
rado pelo desconhecimento dos verdadeiros interesses internacionaes. 

Pareceu-me ter conseguido o meu fim prendendo esta questão ás vistas geraes 
que devem presidir ás boas relações de vizinhos, que terão muitos e graves inte-
resses a debater, e n'essa occasião voltei a fallar das relações com os chefes indi-
genas, que os leva a insistir na expansão que reclamam, e não nomeando o sr. 
Krauel senão o chefe de Andara levou-me a lembrar, tendo o mappa á vista, que 
talvez o governo consentisse em modificar a sua proposta seguindo a linha o pa-
rallelo das cataractas, depois o Cubango até Andara, deixando esta a Allemanha,  • 

e d'ahi o parallelo até encontrar o Zambeze. 
Repeti que isto era uma idéa minha, que de modo algum podia infirmar qual-

quer opinião que tivesse o meu governo, tanto mais que, como já tinha dito, eu não 
fora auctorisado a tratar  urna  questão que estava sendo negociada directamente 
por v. ex.a em Lisboa; mas como tinha sido convocado pelo governo imperial para 
o fim manifesto de, por  urna  troca de idéas, facilitarmos e abreviarmos as negocia-
ções pendentes, eu confidencialmente, e unicamente em meu nome, dizia quanto me 
parecia conducente ao fim que nos propunhamos. 

Depois de se prolongar por mais algum tempo esta conversação, em que ad-
duzi todos os argumentos que julguei mais efficazes, disse-me o sr. Krauel que ia 
consultar o secretario d'estado, e voltou dizendo-me que o conde Herbert de Bis-
mark me auctorisava a communicar ao meu governo, que expedia ordens ao sr. de 
Schmidthals para acceitar a linha proposta por v. ex.a, com a modificação de ficar 
Andara dentro dos limites da Allemanha, e d'ahi seguir o mesmo parallelo. até en-
contrar o Zambeze; mais, acrescentou o sr. Krauel, que o governo allemão dese-
java evitar outra recusa do governo portuguez a proposta sua por escripto, como 
que insinuando que eu consultasse a v. ex.a pelo telegrapho. 

Julguei mais conforme á maneira que tem seguido a negociação lembrar que 
o ministro da Allemanha se entenda verbalmente com v. ex.a antes  de formular a 
sua proposta por escripto, e assim ficou assentado. 

Lembrei mais, que na proposta allemã se accentuasse bem ser a casão de pedi- 
rem Andara, não poder consentir a manutenção do seu prestigio que a abandonas- 
sem, tendo promettido o seu protectorado ao chefe da localidade; emquanto a nãó 
concordarem no proseguimento do curso do Cubango como limite, exporem as ra- 
sões da incerteza d'esse curso, que póde, como allegam, dirigindo-se muito para o 
S., causar grave detrimento pelo que respeita ao territorio que ficar A Allemanha. 

Conclui o meu telegramma dizendo, que julgava o maximo que podemos obter, 
e lambem parecer-me ser o conveniente. 

Se v. ex.a assim o julgar e approvar o que fiz, terei a maior satisfação. 
Deus guarde, etc. 

I V  
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N.° 20 
O SR. MARQUEZ DE PENAFIEL AO SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES 

Telegramina. 

Berlim, 9 de novembro de 1886.— Chego da audiencia do ministro dos nego-
cios estrangeiros, que affirma ministro da Allemanha em Lisboa dever já ter recer 
bido instrucçties para negociar nos termos que annunciei= (Assignado) Pena fiel. 

N.° 21 
O SR. DE SCHMIDTHALS AO SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES 

Lisbonne, le 27 novembro de 1886.—Mr. le ministre. —J'ai eu l'honneur 
de recevoir et de communiquer à mon gouvernement la note que v. ex" a bien 
voulu m'adresser le 22 septembre ainsi que le memorandum y annexe concernant 
la délimitation de la frontière entre le territoire allemand sur la cóte occidentale 
du S. de 1'Afrique et la province de Mossamedes. 

En réponse à cete note j'ai déjà eu le plaisir d'informer v. exec oralement que 
le cabinet de Berlin accepte sauf une legère modification la ligne. de demarcation 
proposée dans le dit memorandum; ce n'est en effet, que par rapport au cours du 
Bas-Cubango que le gouvernement imperial croit devoir insister sur une deviation de 
la ligne sus-mentionnée, vu nos relations déjà établies dans ces parages avec le chef 
resident à Andara; d'ailleurs le cours du Bas-Cubango n'étant pas encore suffisam-
ment explore, 1'on s'y trouverait en presence d'une frontière inconnue ce qui . prête-
rait à des inconvenients. Se conformant sur tons les autres points aux voeux ex-
primes dans le dernier memorandum de v. exc°, le cabinet de Berlin est dispose 
à accepter comme ligne de demarcation le trace indiqué sur la carte ci-jointe à sa-
vóir: le cours du Cunene jusqu'aux cataractes, puis le parallèle jusqu'au Cubango, 
le cours de ce fleuve jusqu'à Andara et enfin un parallèle vers le Zambese jus

-qu'aux Rapidos de Catima. 
Eu me réservant d'entretenir v. ex" encore de l'opportunité d'insérer daps la 

convention future quelques clauses analogues it celles, que contiennent les articles V 
et VI du, traité franco -porlugais de délimitation signé à Paris le 12 mai, je saisis 
.cette occasion pour voos renouveler, mr. le ministre, l'expression de ma haute con-
sideration. 

N.° 22 
O SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES AO SR. DE SC1I1IIDYBALS 

Lisboa, 30 de novembro de 1886.—IU."'° e ex.m° sr.—Accusando a recepção da 
nota que .v. ex.'  me dirigiu em 27 do corrente, cumpro um dever muito grato signi- 
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ficando a v. ex.a a satisfação do governo de Sua Magestade Fidelissima por ver 
acceita na sua quasi totalidade pela Allemanha, a proposta constante do memorandum  
annexo á minha nota de 22 de setembro. Folgo tambem com o poder communicar 
que, animado por igual espirito de reciproca deferencia, o governo portuguez acceita 
a modificação indicada pelo gabinete de Berlim propondo o parallelo de Andara 
até ao encontro com o Zambeze nos Rapidos de Catima como parte ultima da linha de 
separação dos t.erritorios da Africa austral, por onde de futuro deverá alargar-se a 
acção soberana e civilisadora de portuguezes e allemães. 

Terminando, semente me cumpre exprimir o voto de que se possa em breve praso 
formular os termos da convenção de limites traduzindo-se o accórdo .a que feliz-
mente poderão chegar os dois governos. 

Aproveito etc. 

N.  ° 23  
O SR. DE SCIIMIDTHALS AO SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES 

Lisbonne le 4 decembre 4886.—Mr. le ministre.—En remerciant v. ex.Ce de 
l'obligeante note du 30 du mois dernier, par laquelle elle a bien voulu me faire 
savoir que le gouvernement de Sa Majesté Très-Fidèle accepte les legères modifica-
tions indiquées dans mon office du 27 novembre, j'ai l'honneur de soumettre ci-après 
à 

 
l'approbation de v. exCe un projet de traité (annexe A) dans lequel j'ai entrepris, 

d'ordre de mon gouvernement, de formuler le but et le résultat de nos negociations. 
Veuillez agréer, etc. 

A  

Projecto de tratado 

Seine Majestãt der Deutsche Kaiser and Seine Majestãt der Kónig von Portugal 
and Algarvien, von dem gleichen Wunsche .beseelt, die zwischen .dem Deutschen 
Reiche and Portugal bestehenden freundschaftlichen Beziehungen enger zu knüpfen 
und für die friedliche Mitwirkung beider Mãchte an der Erschliessung Afrika's im 
Interesse der Kultur and des Handels eine feste and gesicherte Grundlage zu ge-
winnen, haben beschlossen einen Vertrag abzuschliessen, durch welchen in Süd-
Africa die Grenzen festgestellt werden, innerhalb deren einer jeden der beiden Mãchte 
die Freiheit ihrer Aktion behufs steter Entwickelung der kolonisatorischen Th^,tig-
keit bewahrt werde. 

Zu diesem Zwecke haben zu Ihren Bevollmãchtigten ernannt: 
Seine Majestãt der Deutsche Kaiser den .. . 
Seine Majestãt der Kónig von Portugal and Algarvien den .. . 

welche nach Mittheilung ihrer in guter and gehóriger Form befundenen Vollmachten 
fiber nachstehende. Artikel iibereingekommen sind: 
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ARTIKEL 4'e 

Die Grenze welche in Südwest-Afrika das Deutsche Schutzgebiet von den Por
-tugiesischen Besitzungen scheiden soli, wird für die Zukunft folgendermassen fest-

gestellt: der Lauf des Cunene von dessen Mündung bis zu den Wasserfãllen, von 
dort eine Parallele bis zum Cubango, der Lauf des Cubango bis Andara and von da 
die Parallele nach dem Zambese bis zu den rapidos de Catima. 

ARTIKEL 

Seine Majestãt der Deutsche Kaiser erkennt das Recht Seiner Majestãt des Kii-
nigs von Portugal an, in denjenigen Gebieten, welche zwischen den Portugiesischen 
Besitzungen von Angola and Mozambique, liegen, unbeschadet der dort von anderen 
Mãchten erworbenen Rechte, Seinen souverãnen and civilisatorischen Einfluss geltend 
zu machen and verpflichtet sich, in Zukunft die südlich vom Rovuma-Fluss gelegenen 
Under der Ostküste von Afrika ausschliesslich der Portugiesischen Machtsphãre zu 
iiberlassen. 

ARTIKEL 

Die Deutschen Reichsangehürigen sollen in den Portugiesischen Besitzungen 
Afrika's and die Portugiesischen Staatsangehtirigen sollen in den Deutschen Be-
sitzungen Afrika's daselbst mit Bezug auf den Schulz ihrer Personen and ihresV'er-
mügens, auf den Erwerb and die Uebertragung beweglichen and unbeweglichen 
Eigenthums sowie auf die Ausübung ihres Gewerbes olme Unterschied die gleiche 
Behandlung and dieselben Rechte wie die Angehürigen des. Staates, welcher die 
Souverãnitãts- oder Protektoratsrechte ausübt, geniessen. 

Die Kaiserlich Deutsche and die Küniglich-Portugiesische Regierung behalten 
sich vor, weitere auf Erleichterung des Handels and der Schiffahrt sowie auf Re-
gelung des Grenzverkehrs in den beiderseit:igen Afrikanischen Besitzungen bezüg-
liche Vereinbarungen zu treffen. 

TRADUGÇÃO 

Sua Magestade o Imperador da Allemanha e Sua Magestade o Rei de Portugal 
e dos Algarves, animados do identico desejo de estreitar ainda mais as relações 
amigaveis existentes entre a Allemanha e Portugal e de assentar uma firme e segura 
base para a pacifica cooperação das duas potencias no intuito de desenvolver na 
Africa a civilisação e o commercio, deliberaram celebrar um tratado que fixe na 
Africa meridional os limites dentro dos quaes cada uma das duas potencias tenha 
plena liberdade de acção para o constante progresso da sua actividade colonisa-
dora. 

Para este fim, nomearam seus plenipotenciarios: 
Sua Magestade o Imperador de Allemanha F... e Sua Magestade o Rei de 

Portugal e dos Algarves, F..., os quaes tendo communicado os seus respectivos 
plenos poderes, que acharam em boa e devida firma, convieram nos artigos se-
guintes : 
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ARTIGO I.°  

O limite que deve separar na Africa meridional o territorio sob o protectorado 
da Allemanha das possessões portuguezas, será para o futuro fixado da seguinte 
fórma : o curso do Cunene desde a sua foz até ás cachoeiras, d'ali um parallelõ 
até o Cubango, o curso do Cubango até Andara e d'ali o parallelo até ao Zambeze 
nos rapidos de Catima. 

ARTIGO 2° 

Sua Magestade o Imperador da Allemanha reconhece o direito de Sua Mages-
tade o Rei de Portugal de exercer nos territorios situados entre as possessões por-
tuguezas de Angola e Moçambique, sem prejuizo dos direitos adquiridos por ou-
tras potencias, a sua influencia civilisadora e soberana e obriga-se a deixar de 

 futuro exclusivamente entregue á acção portugueza os territorios da costa oriental 
situados ao S. do rio Rovuma. 

ARTIGO 3.° 

Os subditos allemães nas possessões portuguezas de Africa e os subditos portu-
guezas nas possessões allemãs de Africa gosarão no que respeita á protecção de suas 
pessoas e bens, á acquisição e transmissão de propriedades mobiliarias e immobi-
liarias e ao exercicio de sua industria, do mesmo tratamento sem diferença alguma, 
e dos mesmos direitos dos subditos da nação que exercer a soberania ou o prote-
ctorado. 

O governo allemão e o governo portuguez reservam-se negociar ulteriormente 
accordos especiaes que facilitem o commercio e a navegação, e regulem o trafico 
nas fronteiras das suas possessões africanas. 

N.° 24 

O Sit. HENRIQUE DE BARROS GOMES AO SR. DE SCHMIDTHALS 

Lisboa, 6 de dezembro de 4886.—Ill.m° e ex.tm° sr.-0 projecto de tratado 
que v.  ex.'  me remette com a sua nota de 4 do corrente, resumindo o accordo a 
que chegaramos não Ode  deixar de merecer por esse facto na sua contextura geral 
a approvação do governo de Sua Magestade Fidelissima. Entendo, porém, que em 
sua redacção definitiva poderia talvez ser ainda modificado no sentido de accentuar 
melhor as obrigações reciprocamente pactuadas, e até de precisar de modo mais 
completo as regiões por onde terá de exercer-se a influencia reciproca das duas 
potencias contratantes. 

N'este sentido entendo que o artigo 2.° por v. ex.' proposto poderia com van-
tagem ser desdobrado em dois, no primeiro dos quaes se affi.rmasse, o direito de 
Portugal a sujeitar á sua influencia as regiões da contra-costa entre as provincias 
de Angola e Moçambique, e no segundo se definisse, tanto quantoé hoje pos-
sivel fazei-o, o limite d'essa região pelo N. 

O compromisso expresso de abstenção por parte da Allemanha em adquirir ter- 
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ritorios, acceitar protectorados, ou contrariar por qualquer modo a intervenção por-
tugueza n'aquella região reservada para a nossa influencia, é copia do artigo 3.° 
da convenção analoga celebrada ha pouco entre a Allemanha e a Inglaterra em 
Londres acerca de territorios da Oceania, convenção que tem a data de 6 de abril 
do anno corrente. Não Ode  por isso soffrer, segundo creio, objecção seria por 
parte do governo imperial. 

Embora por mim fosse proposto e pelo governo de Berlim' acceito, que na con-_ 
venção luso-germanica se inserisse uma clausula identica á que é expressa no 
artigo IV do convenio ha pouco celebrado com a França, é certo que essa clausula 
tem no caso presente de ser redigida por fórma diversa da que foi adoptada no 
ultimo instrumento diplomatico. Resulta isto do facto de que, assumida pela Alle-
manha na região do Zanzibar uma posição que dia a dia mais se accentua, podem 
já hoje dizer-se limitrophes as possessões de ambos os povos pelo N. de Moçambique 
e ao S. de Angola, o que se não deu por igual com as possessões francezas, muito 
afastadas ainda da região central de Africa que separa aquellas duas importantes 
provincias portuguezas. Tanto hasta para, a meu ver, explicar a redacção dada ao 
artigo 3.° do contra-projecto que tenho a honra de submetter á apreciação de v. ex.a 

Explicado assim o. pensamento do governo de Sua Magestade Fidelissima ao 
propor as leves alterações acima referidas no projecto allemãt, só me resta formular 
a esperança de que ellas 'não poderão constituir obstaculo á prompia terminação 
das negociações entre os dois governos. Muito grato seria com effeito ao governo 
de Sua Magestade Fidelissima se por occasião da proxima abertura das cOrtes lhe 
fosse possivel mencionar como já realisado o accordo com o imperio allemão. Seria 
esse o melhor testemunho da cordialidade de relações e da harmonia de interesses 
entre os dois governos. 

Aproveito, etc. 

PROJECTO DE TRATADO 

ARTIGO I.° 	 . 

A fronteira entre as possessões portuguezas na região SO. de Africa e os terri-
torios ali sujeitos ao protectorado allemão, ficará constituida pelo curso do rio Cu-
nene, desde a sua foz até ás cataraotas situadas ao S. do Humbe, proximo da serra 
de Canná, d'ahi 'por um parallelo até ao rio Cubango, pelo curso do Cubango para 
S. e E. até Andara, ficando Andara sujeita ao protectorado allemão, e a partir de 
Andara por um parallelo até á intersecção d'esta linha com o rio Zambeze, pro-
ximo dos rapidos de Catima. 

• 	 ARTIGO 2° 

Sua Magestade o Imperador da Allemanha reconhece a Sua Magestade Fide-
lissima o direito de exercer a sua influencia soberana e civilisadora nos territorios 
que separam as possessões . portuguezas de Angola e Moçambique, sem prejuizo dos 
direitos que possam ter sido ali adquiridos por outras potencias, e obriga-se, em 

N.° 25 
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harmonia com esse reconhecimento, a abster-se de adquirir territorios, acceitar pro- 
tectorados, ou contrariar por qualquer fórma a affirmação da influencia e interven- 
ção portugueza n'aquellas regiões.  

ARTIGO 3..  
A linha de demarcação que limitará pelo N. os territorios a que se refere o ar-

tigo precedente ficará constituida pelo curso inteiro do rio Rovuma, em seguida  

pelo parallelo que das- nascentes d'este rio siga a O. para o lago Nyassa, e, cortando  

este, continue até entestar com as fronteiras interiores da provincia de Angola.  

ARTIGO 4.°  

Os subditos portuguezes, nas possessões allemãs de Africa, e os cidadãos alle-
mães nas possessões portuguezas, serão respectivamente tratados em pé de perfeita  

igualdade com os subditos do estado que exercer ali a soberania ou o protectorado;  

isto pelo que respeita á Protecção' de pessoas e bens, á, acquisição e transmissão de  
propriedade mobiliaria e immobiliaria, assim como ao exercicio de qualquer indus-
tri a.  

ARTIGO 5.°  

O governo imperial allemão e o de Sua Magestade Fidelissima reservam-se a 
negociação de novos accordos especiaes, destinados a facilitar o commercio e a na-
vegação, e a regular o trafico  nas fronteiras das possessões dos dois estados. 

N.° 26  

O SR. HENRIQUE DE BARROS. GOMES AO SR. MARQUEZ  DE  PENAFIEL  

Telem aixuna. 	 •  

Lisboa, 20 de dezembro de 1886. —Informe causa demora de assignatura  
tratado. Ministro da Allemanha promettêra aqui estaria tudo concluido antes reunião  
cortes. =(Assignado) Barros Gomes.  

N° ,̀7 ^ 	ti  

O SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES AO SR. MARQUEZ DE PENAFIEL  

Extracto.  

Lisboa, 20 de dezembro de 1886. — I11. e ex.'"° sr. —Envio a v. ex.' coin 
este despacho a copia dos projectos para a convenção de limites a celebrar entre a 
Allemanha e Portugal, redigido um d'elles pelo sr. de Sclimidthals, e outro pro-
posto por mim em sua substituição. 

Havendo eu manifestado, em nome do governo de Sua Magestade Fidelissima, 
o desejo • de poder ultimar esta - negociação antes de reunido o parlamento em ja-
neiro, foi-me respondido pelo ministro da Allemanha que o gabinete de Berlim an-
nuia gostosamente a esse desejo, visto achar-se estabelecido o accordo final sobre as  
bases ern que assentará a futura convenção. Para me dar esta resposta ião salis- 
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factoria procurou-me o sr. de Schmidthals expressamente uma segunda feira, 8 do 
corrente, não esperando assim o dia em que de ordinario costumo dar audiencia ao 
corpo diplomatico, para me communicar aquella noticia, grata por mais de•um mo-
tivo, e á qual. acrescentou palavras muito significativas ácerca do bom accordo e liar- 
monia existente entre os dois governos.  • 

Approxima-se, porém, o fim do anno, são decorridos dias após a conferencia 
acima referida, n'este intervallo tornaram-se conhecidos os resultados importantis-
simos para a Allemanha dos accordos negociados por essa potencia com a Ingla-
terra, a França e o Zanzibar ácerca do domínio e influencia allemã na Africa orien-
tal, e nenhuma resposta definitiva me é communicada ácerca das finaes resoluções 
do governo imperial sobre a assignatura da convenção luso-allemã. Acresce constar-
me haver o sr. de Schrnidthals manifestado a impressão de que talvez se tivesse 
protelado em demasia aquella assignatura, o que aliás nunca poderá ser lançado a 
culpa d'este governo, attribuindo ainda ás modificações propostas no contra-pro-
jecto portuguez a origem das dificuldades que embaraçavam agora a prompta 
conclusão do tratado. 

Essas modificações resumem-se, porém, na transcripção para o artigo 3.° das 
proprias palavras usadas em convenção analoga, ha pouco celebrada entre a Alle-
manha e a Inglaterra, com respeito a territorios da Oceania, convenção que tem a 
data de 6 de abril, e em cujo artigo 3.° se lê o seguinte: • 

Germany engages not to make  acquisitions  of territory, accept protectorates, 
or interfere with the extension of British influence, etc. 

A menção que no artigo se propõe de um parallelo que defina ao norte a região 
entre Angola e Moçambique, reservada para a influencia soberana e civilisadora de 
Portugal, essa menção, que não apparece em verdade no artigo IV da convenção 
recentemente celebrada entre Portugal e a França, resulta da circumstancia, 'que se 
não dava com a França, de serem limitrophes as regiões de que se trata no conve-
nio luso-allemão, o que tornará indispensavel para evitar possiveis conflictos, a de-
finição clara e precisa de quaes os territorios sobre que de futuro deverá exercer-se 
desembaraçada a acção das duas potencias. Tão obvias rasões foram aqui aprecia-
das de prompto pelo barão de Schmidtha.ls, que se encarregou de as expor ao seu 
governo ao transmittir-lhe copia da contra-proposta portugueza. 

Acresce ainda que aquelle ministro mariifestára o desejo de saber se, nego-
ciando o convénio nos termos referidos, o governo portuguez ficaria satisfeito, e se em 
meu entender a opinião publica o receberia bem. Asseverei em resposta que a boa 
e clara definição por mim indicada dos territorios reservados á influencia portu-  • 
gueza, e a nrro menos clara obrigação assumida pela Allemanha de a não contrariar, 
contribuiriam, por certo, poderosamente para attenuar na opinião publica e perante 
o parlamento a impressão sempre penosa de um abandono de territorio. 

Comprehende v. ex.a que n'estas condições me surprehenda a demora na res-
posta de Berlim. Julguei por isso dever enviar-lhe com a data de hoje um tele-
gramma em que lhe recomrnendava se informasse da causa d'essa demora, em des-
accordo pleno com o que naturalmente podia esperar-sé. Quando mesmo succedesse 
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que a contra-proposta portugueza podesse suscitar qualquer reparo, era natural 
formular este de prompto, não prejudicando assim a assignatura referida da con-
venção. Queira, pois, v. ex.a, quando ainda para isso ache occasião, diligenciar fa-
zer valer perante esse governo o que precede e manifestar a esperança que anima o 
de Sua Magestade Fidelissima de que breve se desvaneça qualquer pequeno attrito 
ou difficuldade,  •  traduzidos n'esse inesperado retardamento de negociação tão feliz-
mente encetada e levada quasi a bóm termo. 

Sobre outro assumpto ainda careço chamar a attenção de v. ex.a, já para o ter 
a tal respeito prevenido, já porque talvez convenha que discretamente o refira 
a esse governo quando encontre occasião conveniente de o fazer. 

N,° 28 

O SR. MARQUEI, DE PENAFIEL AO SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES 

Telegramma. — Estraeto. 

Berlim, 21 de dezembro de 1886.—Causa de demora: projecto de v. ex.a 
menciona primeiras cataractas quando é das segundas que pretendem seguir-se para 
Andara: acrescentam um artigo declarando reciprocidade de Portugal em respeitar 
o territorio que fixa á Allemanha. Na costa oriental foi preciso tambem modifi-
çar redacção. 

Comprometteram-se a remetter ámanhã todo o projecto com esta modificação 
que deve ahi chegar a 26. Como é domingo, combinámos que, se v. ex.a quizer, póde 
prevenir ministro de Allemanha que o vá procurar n'esse dia e quando depois do 
exame v. ex.a podér dizer ao ministro de Allemanha que acceita. elle deve telegra-
phar ao seu governo que responderá estar de accordo e tem v. ex.a tempo para 
inserir no discurso da corta que . está concluido tratado.—(Assignado) Penafiel. 

N.0 29 

O SR. DE SCHMIDTHALS AO SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES 

Lisbonne le 26 décembre 1886.—Mr. le ministre.—La note que v. ex" a 
bien voulu m'adresser sous la date du 6 de ce mois ainsi que le projet de conven-
tion qui l'accompagnait ont été de la part du cabinet de Berlin l'objet d'un múr 
examen. 

Chargé de présenter le contre-projet allemand ci-joint j'ai l'honneur de soumettre 
à 1'appréciation de v. exe° les observations suivantes lesquelles, je me flatte de l'es-
pérer, justifieront les légères modifications contenues dans la dite  pike.: 

1° •Les actos pár lesquelles 1'empire allemand a réglé derrlièrement sa sphere 
d'action et ses délimitations coloniales avec la France et l'Anglaterre avant ét.é tons  

v 
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rédigés sous la forme dune declaration, le gouvernement impérial désire, en presence  

de ces precedents, conserver cette méme forme par rapport à l'acte de delimitation  

coloniale à conclure avec le Portugal;  

2° Tout en appréciant la justesse des raisons que v. ex" a fait valoir quant  
aux changements proposes dans les article 2 et 3 de won premier projet de conven-
tion, le gouvernement impérial est cependant d'avis que le cours du Haut Rovuma .  
et la position géographique des sources de ce fleuve ne sont pas encore assez con  
nus pour permettre de tracer une ligne de frontière telle qu'elle se trouve indiquée  
dans Particle 3 du contre-projet portugais.  

C'est ainsi que Particle 2 du projet ci-joint en conservant comme limite le Ro-
vuma dans tout son cours connu propose l'embouchure du Luchulingo .  dans le dit  
fleuve comme point de depart d'une ligne mathématique qui se prolongera jus

-qu'aux bords du lac Nyassa ;  

3° A la fin de l'article 3 se trouve ajoutée la clause de réciprocité par rapport 
 à l'Allemagne.  

Corformément au vacu que v. exce a exprimé it la fin de sa note, le gouverne-
ment impérial m'a chargé de faire tout mon possible pour accélérer la marche des  
negotiations; it désire contribuer ainsi à mettre le gouvernement de Sa Majesté  

Tres-Fidèle à méme d'annoncer à l'ouverture des cortes la conclusion d'un acte qui  
sera un nouveau témoignage des bons rapports entre nos deux pays et un garant  
de l'entente qui ne cessera de presider à leurs aspirations en Afrique, aspirations  

éminemment civilisatrices.  

Veuillez agréer, etc.  
11 

Entwurf  

Protokoll betreffend die  deutsehen und portugiesischen  
Besitzungen in Sild-Afrika  

Die Regierung Seiner Majestüt des Deutschen Kaisers and die Regierung Seiner  

Majestàt des Kénigs von Portugal and Algarvien, von dem.gleichen Wunsche beseelt,  

die zwischen dem Deutschen Reiche and Portugal bestehenden freundschaftlichen  

Beziehungen enger zu knüpfen and für die friedliche Mitwirkung beider M,chte an  

der Erschliessiing Afrika's im Interesse der •Kultur and des Handels eine festo and  
gesicherte Grundlage zu gewinnen, haben beschlossen, gewisse Grenzen in Siid-
afrika festzustellen, innerhalb deren einer jeden der beiden M,chte die Freiheit  • 
ihrer Aktion behufs stetiger Entwickelung der kolonisatorischen Thé.tigkeit gewahrt  

werden soll.  
Zu diesem Zwecke haben die Unterzeichneten der ihnen ertheilten Ermachtigung  

gemass sich fiber nachstehende Artikel geeinigt:  

ARTIRRL I.  

Die Grenzlinie, welche in Südwest-Afrika die Deutschen and Portugiesischen 
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Besitzungen scheiden soil, folgt dem Laufe des Kunene-Flusses von seiner Mündung 
bis zu denjenigen Wasserfãllen, welche südlich von Humbe beim Durchbruch des 
Kunene durch die Serra Canna gebildet werden. Von diesem Punkte ab lãuft die 
Linie auf dem Breitenparallel bis zum Kubango, dann im Laufe dieses Flusses 
entlang bis zu dem Orte Andara, welcher der Deutschen Interessensphare fiber-
lassen bleibt, and von da in gerader Richtung tisilich bis zu den Stromschnellen 
von Catima am Zambese. 

ARTIKEL 2. 

Die Grenzlinie, welche in Südostafrika die Deutschen Besitzungen von den Por-
tugiesischen Besitzungen scheiden soli, folgt dem Laufe des Flusses Rovuma von 
seiner Mündung bis zu dem Punkte, wo der Luchulingo -Fluss in den Rovuma 
mündet and lüuft von dort nach Westen weiter auf dem Breitenparallel bis zum 
linken Ufer des Nyassa-Sees. 

ARTIKEL 3. 

Die Regierung Seiner Majestãt des Deutschen Kaisers erkennt das Recht Seiner 
Majestãt des Künigs von Portugal an in denjenigen Gebieten, welche zwischen den 
Portugiesischen Besitzungen von Angola and Mozambique liegen, unbeschadet der 
dort von anderen Mãchten bisher erworbenen Rechte, seinen souverãnen and civili-
satorischen Einfluss geltend zu machen and verpflichtet sich in Gemãssheit dieser 
Anerkennung dort weder Gebietserwerbungen zu machen, noch Schutzherrschaften 
anzunehmen, noch der Ausdehnung des Portugiesischen Einflusses entgegenzutreten.. 

Die Regierung Seiner Majestdt des Kiinigs von Portugal and Algarvien über-
nimmt die gleiche Verpflichtung hinsichtlich der laut Artikel 1. and 2 dieses Ueber-
einkommens der Deutschen Machtsphãre iiberlassenen Gebiete. 

ARTIKEL 4. 

Die Deutschen Reichsangehôrigen sollen in den Portugiesischen Besitzungen 
Afrika's and die Portugiesischen Staatsangehiirigen sollen in den Deutschen Be-
sitzungen Afrika's mit Bezug auf den Schutz ihrer Personen and ihres 1Terinügens, 
auf den Erwerb and die Uebertragung beweglichen and unbeweglichen Eigenthums, 
sowie auf die Ausübung ihres Gewerbes ohne Unterschied die gleiche Behandlung 
and dieselben Rechte vie die Angehürigen des Staates, welcher die Souverãneta.ts-
odor Protectoratsrechte ausübt, geniessen. 

ARTIKEL 5. 

Die Kaiserlich Deutsche and die Küniglich Portugiesische Regierung behalten 
sich vor, weitere auf Erleichterung des Handels and der Schifffahrt, sowie auf Re-
gelung des Grenzverkehrs in den beiderseitigen afrikanischën Besitzungen beztig-
liche Vereinbarungen zu treffen. 

In doppelter Ausfertigung vollzogen zu Lissabon den.. . 
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TR A D U CÇÃ( ) 

Projecto cie declaração relativo  As possessões allemãs 
e portuguezas ao S. de Africa 

O governo de Sua Magestade o Imperador da Allemanha e o governo  de Sua 
Magestade o Rei de Portugal e dos Algarves, animados de identico desejo de es- 
treitar ainda mais as amigaveis relações que existem entre o imperio de Allemanha 
e Portugal, e de assentar  urna  firme e segura base para a pacifica cooperação de am-
bas as potencias no intuito de desenvolver na Africa a civilisação e o commercio, 
resolveram estabelecer na Africa meridional limites definidos dentro dos quaes cada 
uma das duas potencias tenha plena liberdade de acção para o constante progresso 
da sua actividade colonisadora. 

N'este intento convieram os abaixo assignados, devidamente auctorisados para 
isso, nos artigos seguintes. 

ARTIGO 1.0  

A fronteira entre as possessões portuguezas e allemãs no SO. de Africa seguirá 
pelo curso do rio Cunene desde a sua foz até ás cataractas que aquelle rio forma 
no S. do Humbe ao atravessar a serra Canná. D'este ponto em diante seguirá o 
parallel° até ao rio Cubango, d'alli o curso d'este rio até o logar de Andara, que 
ficará na esphera dos interesses allemães, e d'este logar seguirá a fronteira em li-
nha recta na direcção de E. até os rapidos de Catima no Zambeze. 

ARTIGO 2.0 

A fronteira que a SO. de Africa fica separando as possessões portuguezas das 
 allemãs, seguirá o curso do rio Rovuma desde a sua foz até á confluencia do rio 

Luschulingo, e d'ahi para O. o parallel° até á margem esquerda do lago Nyassa. 

ARTIGO 3° 

Sua Magestade o Imperador da Allemanba reconhece a Sua Magestade Fidelis-
sima o direito de exercer a sua influencia soberana e civilisadora nos territorios 
que separam as possessões portuguezas de Angola e Moçambique, sem prejuizo dos 
direitos que ahi possam ter adquirido até agora outras potencias, e obriga-se, em 
harmonia com este reconhecimento, a não fazer n'aquelles territorios acquisições de 
dominio, a não acceitar n'elles protectorados, e finalmente a não pôr ahi quaesquer 
obstaculos á extensão da influencia portugueza. 

Sua Magestade El-Rei de Portugal e dos Algarves toma •sobre si identicas 
obrigações no que respeita aos territorios que segundo os artigos 1.° e 2.° d'este 
convenio ficam pertencendo á esphera de acção da Allemanba. 

ARTIGO 4.0 

Os subditos allemães nas possessões portuguezas de Africa, e os subditos portu-
guezes nas possessões allemãs africanas gosarão no que respeita a protecção de 
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suas pessoas e bens, á acquisição e transmissão de propriedades mobiliarias e im-
mobiliarias e ao exercicio de sua industria, do mesmo tratamento sem diferença al-
guma e dos mesmos direitos dos subditos da nação que exercer a soberania on  o 
protectorado. 

ARTIGO 5.0 

O governo imperial allemão e o governo portuguez reservam-se negociar ulterior-
mente accordos especiaes que facilitem o commercio e a navegação, e regulem o 
trafico nas fronteiras das suas possessões africanas. 

Feito em duplicado em Lisboa aos... 

N.° 30 

O SR. MARQUEZ DE PENAFIEL AO SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES 
Tele:ramma 

Berlim, 28 de dezembro de 1886.—Peço noticia telegraphica se foi recebido 
contra-projecto allemão, se v. ex.a o acceita, para eu insistir mais prompta remessa 
de pleno poder. allemão. N'estes dias pouco se pode fazer estando-se em ferias.= 
(Assi gnado) Pena fiel. 

N.° 31 

O SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES AO SR. DE SCIIIIIDTBALS 

Lisboa; 28 de dezembro de 1886.— Contestando a nota que v. ex.a me enviou 
e que acompanhou o ultimo contra-projecto do gabinete de Berlim, cumpre-me 
asseverar a v. ex.a que nenhuma duvida se offerece ao governo de Sua Magestade 
em aceeder aos desejos do governo imperial, dando, em harmonia com os prece-
dentes citados por v. ex.a, a forma de declaração ao convenio luso-germanico. 

Emquanto ás objecções por v. ex.a formuladas ao traçado proposto para deli-
mitação pelo N. das possessões e territorios, que Vêem de ficar sujeitos á influencia 
de Portugal, o governo de Sua Magestade Fidelissima, sem as contestar, limita-se 
a propor que á confluencia do rio Luchulingo com o Rovuma se substitua a con- 
fluencia do M'sinje, seguindo d'esse ponto em diante a fronteira entre possessões 
portuguezas e allemãs pelo parallelo em direcção ao lago Nyassa. O desejo de não 
retardar por mais tempo a conclusão do convenio leva o governo portuguez a não 
insistir no traçado que propoz, animando-o por seu lado a esperança de que não 
será origem de duvida a muito ligeira alteração agora formulada no traçado indi-
cado por v. ex.a 

Emquanto á clausula de reciprocidade a acrescentar ao artigo 3.°, achava-se 
ella subentendida no projecto do governo portuguez, e nenhuma difficuldade pode 
haver, de accordo com as boas praxes internacionaes, em a inserir claramente, como 
v. ex.a propõe. 
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Resta-me, por ultimo, agradecer, por intermediu de v. ex.a, ao governo imperial 
o ter accedido tão amigavelmente ao desejo que eu manifestára a v. ex.a de ultimar, 
ainda antes da abertura das cortes, as negociações pendentes, as quaes são penhor 
seguro de firme intelligencia entre os dois governos, e a segurança da cooperação 
leal das duas nações na causa de civilisação africana. 

Aguardo, pois, communicação de v. ex.a, de se achar para isso devidamente au-
ctorisado pelo seu governo, para procedermos em commum á assignatura da decla: 
ração de limites, tal qual fica hoje definitivamente assente entre nós, acrescen-
tando, porém, que, nos termos da constituição portugueza, o novo pacto só poderá 
ter validade em Portugal, depois de approvado pelas cortes, circumstancia esta que 
deverá referir-se em um artigo addicional á mesma declaração. 

N °  3`^ , 	̂  
O SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES AO SR. MARQUEZ DE PENAFIEL 

Telegramma.  

Lisboa, 28 de dezembro de 1886.—Contra-projecto approvado hontem por 
conselho ministros. Assigna-se quinta feira, não sendo necessario poderes espe-
ciaes para ministro da Allemanha, por ter fórma simples declaração=(Assignado) 
Barros Gomes.  

N.° 33  
O SR. DE SCHHIDTIIALS AO SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES  

Lisbonne le 29 décembre 1886. —Mr. le ministre.—Je viens de recevoir la 
note que v. ex" a bien voulu me faire l'honneur de m'adresser sous la date da 
28 de ce mois et dans laquelle elle m'informe que le gouvernement de Sa Ma- 
jesté Trés-ridële accepte le contre-projet allemand relativement à la délimitation 
des possessions allemandes et portugaises dans l'Afrique méridionale que je me 
suis permis de lui transmetlre sous la date du 26 de cc mois. 

Quant à la proposition faite par v. ex°° tendant à substituer 1'embouchure  du 
Luchulingo dans le Rovuma par celle du M'sinje comme point de départ de la ligue  
mathématique qui, prolongée jusqu'au lac Nyassa, formerait dans cette région la  
frontiére entre le territoire allemand et portugais, je suis heureux de pouvoir vous  
annoncer que j'ai été autorisé par vole télégraphique à y accéder.  

De même, je ne vois aucun inconvénient à cc qu'un article additionel soit ajouté,  

contenant la clause que la déclaration n'entrerait en vigueur qu'après avoir été votée  

par les cortés.  
En me félicitant de l'heureux accord ainsi établi, j'ai l'honneur de vous infor-

mer  que, par dépêché en date du 21 de ce mois, j'ai été muni des pleins pou-  
voirs pour signer la déclaration dont'il s'agit.  

Veuillez agréer, etc, 	 • 
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N.° 34 

O SR. MARQUEZ DE PENAEIEL AO SR. lIENRIQUE DE BARROS GOMES 
]Extracto. 

Berlim, 6 de janeiro de !887.—I1l.m 0  e ex.t° sr.—Tive a honra de receber 
em devido tempo o despacho de v. ex.a, sob esta rubrica e data de 20 do mez pas-
sado. Havendo v. ex.a acceito a ultima proposta allemã, aqui elaborada, tornou-se 
desnecessario empregar os argumentos ponderosos que me fornecia aquelle des-
pacho de v. ex.a para demover este governo a concluir sem demora as negociações 
trio felizmente encetadas. 

O telegramma de v. ex.a da mesma data tinha-me revelado a inesperada sus-
pensão superveniente, e procurei immediatamento remover os obstaculos que reti-
nham o proseguimento da negociação, como tive a honra de o communicar a v. ex.a, 
folgando sobremaneira de que a solução proposta fosse approvada por v. ex 

Tambem aqui foi conhecida com prazer a acceitação de v. ex.a, como me coin-
municou em termos expressivos e lisonjeiros o conde de Bismark na sua ultima 
audiencia. 

Deus guarde, etc. 





Declaração entre os governos de Portugal e da Allemanha sobre a delimitação das possessões 
e da esphera de influencia de ambos os paizes na Africa meridional 

O governo de Sua Magestade El-
Rei de Portugal e dos Algarves, e o go-
verno de Sua Magestade o Imperador da 
Allemanha, animados de identico desejo 
de estreitar ainda mais as relações ami-
gaveis existentes entre Portugal e a 
Allemanha, e de assentar uma firme e 
segura base para a pacifica coopera-
ção das duas potencias no intuito de 
desenvolver na Africa a civilisação e 
o commercio ; resolveram estabelecer na 
Africa meridional limites definidos, den-
tro dos quaes cada uma das duas po-
tencias tenha plena liberdade de acção 
para o constante progresso da sua acti-
vidade colonisadora. 

Para este fim os abaixo assignados, 
Henrique de Barros Gomes, do conselho 
de Sua Magestade Fidelissima, e seu 
ministro e secretario d'estado dos nego-
cios estrangeiros, e o conselheiro de 
leg. ação Ricardo de Schmidthals, enviado 
extraordinario e ministro plenipotencia-
rio de Sua Magestade o Imperador da 
Allemanha, devidamente auctorisados, 
convieram, em nome dos seus gover-
nos, nos artigos seguintes: 

ARTIGO 1.0 

A fronteira entre as possessões por- 

Die Regierung Seiner Majestãt des 
Kánigs von Portugal and Algarvien and 
die Regierung Seiner Majestãt des Deut-
schen Kaisers, von dem gleichenW'unsche 
beseelt, die zwischen Portugal and dem 
Deutschen Reiche bestehenden freund-
schaftlichen Beziehungen enger zu knüp-
fen and für die friedliche Mitwirkung 
beider 1Ulachte an der Erschliessung Afri-
ka's im Interesse der Kult.ur and des 
Handels eine feste and gesicherte Grund-
lage zu gewinnen, haben bescblossen, 
gewisse Grenzen in Süd-Afrika festzu-
stellen, innerhalb deren einer jeden der 
Leiden Machte die Freiheit ihrer Aktion 
behufs stetiger Entwickelung der kolo-
nisatorischen Thatigkeit bewahrt werden 
soil. 

Zu diesem Zwecke haben die Unter-
zeichneten Henrique de Barros Gomes, 
Staatsrath Seiner Allergetreuesten Ma-
jestat and Sein Minister and Staats-
Sekretãr der auswãrtigen Angelegen-
heiten and der Legationsrath Richard 
von Schmidthals, ausserordentlicher Ge-
sandter and Bevollmachtigter Minister 
Seiner Majestat des Deutschen Kaisers, 
der ihnen ertheilten Ermãchtigung ge-
mass sich fiber nachstehende Artikel 
geeinigt: 

ARTIKEL 1. 
Die Grenzlinie, welche in Südwesta- 

V I 
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tuguezas e allemãs no sudoeste de 
Africa seguirá pelo curso do rio Cunene 
desde a sua embocadura até ás catara-
ctas que aquelle rio forma no Sul do 
Humbe, ao atravessar a serra Canna. 
D'este ponto em diante seguirá o paral-
lelo até ao rio Cubango, d'ahi o curso 
d'este rio até o logar de Andara, que 
ficará na esphera dos interesses alle-
mães, e d'este logar seguirá afronteira 
em linha recta na direcção de leste até 
os rapidos de Catima no Zambeze. 

ARTIGO 2.. 

A fronteira que a sudoeste de Africa 
fica separando as possessões portugue-
zas das allemãs, seguirá o curso do 
rio Rovuma, desde a sua foz até á con-
fluencia do rio M'sinje, e d'ahi para o 
oeste o parallelo até á margem do lago 
Nyassa. 

ARTIGO 3.0 

•  Sua Magestade o Imperador da Alle-
manha reconhece a Sua Magestade Fi-
delissima o direito de exercer a sua in-
fluencia soberana e civilisadora nos 
territorios que separam as possessões 
portuguezas de Angola e Moçambique, 
sem prejuizo dos direitos que-  ahi pos-
sam ter adquirido até agora outras po-
tencias, e obriga-se, em harmonia com 
este reconhecimento, a não fazer n'aquel-
les territorios acquisições de dominio, a 
não acceitar n'elles protectorados, e, 
finalmente, a não pôr ahi quaesquer 
obstaculos á extensão da influencia por-
tugueza. 

Sua Magesiade El-Rei de Portugal e  

f•ika die portugiesischen and deutschen 
Besitzungen scheiden soli, folgt dery 
Laufe des Kunene-Flusses von seiner 
Mündung bis zu denjenigen Wasser-
fallen, welche südlich von Humbe beim 
Durchbruch des Kunene durch die Ser-
ra Canna gebildet werden. Von diesem 
Punkte ab lãuft die Linie auf dem Brei-
tenparallel bis zum Kubango, dann im 
Laufe dieses Flusses entlang bis zu dem 
Orte Andara, welcher der Deutschen 
Int.eressensphãre überlassen bleibt, and 
von da, in  .  gerader Richtung õstlich bis 
zu den Stromschnellen von Catima am 
Zambese. 

ARTIKRL 2. 

Die Grenzlinie, welche in Südostafrika 
die portugiesieschen Besitzungen von 
den deutschen Besitzungen scheiden soil, 
folgt dem Laufe des Flusses Rovuma von 
seiner Mündung bis zu dem Punkte, wo 
der M'sinje Fluss in den Rovuma mündet 
and lãuft von dort nach Westen weiter 
auf dem Breitenparallel bis zum dem 
Ufer des Nyassa-Sees. 

ARTIKRL 3. 

Die Regierung Seiner Majestãt des 
Deutschen Kaisers erkennt das Becht 
Seiner Majestãt des Koinigs von Portugal 
an in denjenigen Gebieten, welche zwi-
schen den Portugiesischen Besitzungen 
von Angola and Mozambique liegen, un-
beschadet der dort von anderen Mãchten 
etwa bisher erworbenen Recite Seinen 
Souverãnen and civilisatorischen Ein-
flusz geltend zu machen and verpflichtet 
rich in Gemássheit dieser Anerkennung 
dort weder Gebietserwerbungen zu ma-
chen, noch Schutzherrschaften anzuneh- 
men, noch der Ausdehnung des Portu-
giesischen Einflusses entgegenzutreten. 

Die Regierung Seiner Majestãt des 
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dos Algarves toma sobre si identicas 
obrigações, no que respeita aos territo-
rios que, segundo os artigos 1.° e 2.° 
d'este convenio, ficam pertencendo á 
esphera de acção da Allemanha. 

ARTIGO 4. 

Os subditos portuguezes nas pos-
sessões allemãs de Africa, e os. subdi-
tos allemães nas possessões portugue-
zas africanas, gosarão, no que respeita 
íti protecção de suas pessoas e bens, á 

acquisição e transmissão de proprieda-
des immobiliarias e ao exercicio de sua 
industria, do mesmo tratamento, sem 
diferença alguma, e dos mesmos direi-
tos dos subditos da nação que exercer 
a soberania ou o protectorado. 

ARTIGO 5.6 

O governo portuguez e o governo alle-
mão reservam-se negociar ulteriormente 
accordos especiaes, que facilitem o com-
mercio e a navegação e regulem o tra-
fico nas fronteiras das suas possessões 
africanas. 

(L. S.) =Barros Gomes. 
(L. S.) = Schmidthals. 

ARTIGO ADDICIONAL 

Este convenio entrará em vigor e 
será obrigatorio para os dois governos 
depois de approvado pelas cortes portu-
guezas, e officialmente .  publicado nos 
dois paizes. 

Kõnigs von Portugal and Algarvien über_ 
nimmt die gleiche Verpflichtung hinsicht-
lich der lout Artikel 1. and 2. dieses 
Uebereinkommens der Deutschen Macht-
sphare iiberlassenen Gebiete. 

ARTIKEL 4. 

Die Portugiesischen Staatsangehõ-
rigen sollen in den Deutschen Besitz-
ungen Afrika's and die Deutschen 
Reichsangehorigen sollen in den Portu-
giesischen Besitzungen Afrika's mit Be-
zug auf den Schutz ihrer Personen and 
ihres Vermõgens, auf den .Erwerb and 
die Uebertragung beweglichen and un-
beweglichen Eigenthums, sowie auf die 
Ausiibung ihres Gewerbes ohne Unter-
schied die gleiche Behandlung and die-
selben Recite wie die Angehõrigen des 
Stoats, welcher die Souverãnetãts- oder 
Protektoratsrechte ausübt, geniessen. 

ARTIKEL 5. 

Die Kõniglich Portugiesische and die 
Kaiserlich Deutsche Regierung b_ehalten 
sich vor, weitere auf Erleichterung des 
Handels and der Schifffahrt, sowie auf 
Regelung des Grenzverkehrs in den bei

-derseitigen afrikanischen Besitzungen 
bezügliche Vereinbarungen zu treffen. 

(L. S.) = Barros Gomes. 
(L. S.) =Schmidthals. 

ZUSATZ-ARTIKEL 

Dieses Uebereinkommen wird in Kraft 
treten and für die beiden vertragschliess-
enden Mãchte bindend sera, sobald das-
selbe von den Portugiesischen Kortes 
angenommen and in den amtlichen mat-

_ tern beider Lander verõfentlicht sein 
wird. 
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Feito e assignado em duplicado em 	7u doppelter Ausfertigung vollzogen  
Lisboa,  aos  trinta dias de dezembro zu Lissabon am dreissigsten Dezem-
de mil oitocentos e oitenta e seis. 	ber Eintausend Acht .hundert sechs und  

achtzig.  

(L.  S.) ,---Barros Gomes. 	 (L. S.)=Barros Gomes.  
(L. S.)=Schmidthals 	 (L. S.)= Schnaidthals.  

F^  
• 

*-• ✓^  !  




	Documentos apresentados às Cortes - Sessão Legislativa de 1887
	Negociações relativas à delimitação das Possessões Portuguezas e Francezas na Africa Occidental
	Nº 1 - O Sr. de Schmidthals, Ministro da Allemanha em Lisboa ao Sr. José Vicente Barbosa du Bocage, Ministro dos Negocios Estrangeiros
	Nº 2 - O Sr. José Vicente Barbosa du Bocage ao Sr. Marquez de Penafiel, Ministro Plenipotenciario de Portugal em Berlim
	Nº 3 - O Sr. Marquez de Penafiel ao Sr. José Vicente Barbosa du Bocage
	Nº 4 - O Sr. Marquez de Penafiel ao Sr. Conde Hatzfeldt
	Nº 5 - O Sr. José Vicente Barbosa du Bocage ao Sr. Marquez de Penafiel
	Nº 6 - O Sr. de Schmidthals ao Sr. José Vicente Barbosa du Bocage
	Nº 7 - O Sr. José Vicente Barbosa du Bocage ao Sr. Schmidthals
	Nº 8 - O Sr. de Schmidthals ao Sr. Henrique de Barros Gomes, Ministro dos Negocios Estrangeiros
	Nº 9 - Memorandum
	Nº 10 - O Sr. Henrique de Barros Gomes ao Sr. de Schmidthals 
	Nº 11 - O Sr. Henrique de Barros Gomes ao Sr. de Schmidthals 
	Nº 12 - O Sr. de Schmidthals ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Nº 13 - O Sr. de Schmidthals ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Nº 14 - O Sr. Henrique de Barros Gomes ao Sr. de Schmidthals 
	Nº 15 - O Sr. Henrique de Barros Gomes ao Sr. de Schmidthals 
	Nº 16 - O Sr. Henrique de Barros Gomes ao Sr. de Schmidthals 
	Nº 17 - O Sr. Marquez de Penafiel ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Nº 18 - O Sr. Marquez de Penafiel ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Nº 19 - O Sr. Marquez de Penafiel ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Nº 20 - O Sr. Marquez de Penafiel ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Nº 21 - O Sr. de Schmidthals ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Nº 22 - O Sr. Henrique de Barros Gomes ao Sr. de Schmidthals 
	Nº 23 - O Sr. de Schmidthals ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Nº 24 - O Sr. Henrique de Barros Gomes ao Sr. de Schmidthals 
	Nº 25 - Projecto de Tratado
	Nº 26 - O Sr. Henrique de Barros Gomes ao Sr. Marquez de Penafiel
	Nº 27 - O Sr. Henrique de Barros Gomes ao Sr. Marquez de Penafiel
	Nº 28 - O Sr. Marquez de Penafiel ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Nº 29 - O Sr. de Schmidthals ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Nº 30 - O Sr. Marquez de Penafiel ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Nº 31 - O Sr. Henrique de Barros Gomes ao Sr. de Schmidthals 
	Nº 32 - O Sr. Henrique de Barros Gomes ao Sr. Marquez de Penafiel
	Nº 33 - O Sr. de Schmidthals ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Nº 34 - O Sr. Marquez de Penafiel ao Sr. Henrique de Barros Gomes
	Declaração entre os Governos de Portugal e da Allemanha sobre a delimitação das possessões e da espera de influencia de ambos os paizes na Africa Meridional

